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NOTA da redaccao

DISSEMOS em artigo anterior
que o Algarve, pelo seu desea

volvimento turístico, pelas SU!liS

imanentes vírtualídades climatéri
cas, pela preferência 'e opção que
levam a atrair as grandes massas

turísticas íntemacíonaís, carece

de ser olhado com mais carinho e

solícítude pelos poderes públicos.
E não só um pólo nítido de atrac
ção e fixação de súbditos estran-

, geiros, como pode ser igualmente o
ríncão mais procurado pelos nacio
nais. E pára que esta afirmação se

justíffque e acentue, há absoluta
necessidade de boas infra-estrutu
ras rodo e ferroviárias que o apro
ximem da capital do País e do cen
tro e norte. Precisa, pois, de maior
e melhor volume de comboios, com
horários mats cómodos 'e acessí
veis, ·enquanto não lhe for dada
uma estrutura rodoviária mais fá
cil e rápida, menos incómoda e tor
turante que a que tem hoje.

DENTRO de poucos dias, estará
aí o Carnaval, aquela época

tradicionalmente animada da nos
sa Província. Os jornais marcam

já excursões organizadas por esta
ou aquela agência com direito a

assistir aos animados corsos é ba
talhas de flores que se projectam.
Mas quem poderá garantir um

Carnaval em condições no Algar
ve, se determinadas condições nos

forem adversas? Além da insta
bilidade do tempo, há que contar
com a indiferença da população
local, nem sempre disposta a co
laborar. Em todo o caso, há sem

pre uma população volante pre
disposta a divertir-se e a arrastar
os outros, desde que lhes estabe
leçam um programa.
Seja tudo pelo turismo e pela

tradição... Desencanta-se então
uma comissão local, arranja-se o
subsídio oficial e o Carnaval tem
de comparecer ao encontro Dlar

cado, haja ou não vontade e dis
posição. E depois as amendoeiras,
se elas puderem conservar-se em
flor até à altura desejada. É uma

pena que a floração das amen

doeiras não possa ser marcada
pelo Turismo nas condições mais
propícias aos interesses oficiais!
Mas com ou sem amendoeiras,

haverá Carnaval porque assim foi
estabelecido. Nas ruas e nos recin
tos privados, nos hotéis e nas

colectividades de recreio, com a

alegria que nos caracteriza. Claro
que serão festas diferentes, umas

mais Íntimas, outras mais artifi
ciais e barulhentas, mas_há que
dar razão ao cartaz que nos fixa
ram em toda a parte: «o melhor e

À V�lJA Df UM PR�IUM�

ao «Sotavento» e aí teríamos nós
uma razoável ponte de ligação pa
ra o Algarve e do Algarve para
Lisboa, com uma substituição, pelo
menos razoável, 'mas para melhor.
Por que não há-de o «Sotaven

to» que desce ao Algarve no sá
bado, fazer o regresso a Lisboa no

domingo seguinte, obrigando quem
tenha de passar um fim de semana
a perder dois dí'as ? Sobretudo aos

domíngos, deveria haver um «So
tavento» para baixo e um «Sota
vento» para cima, o que propor
cionaria nos fins de semana maior'
movimento de pessoas' que os pre
tendessem passar em Faro ou em

Lisboa.

Porque não criam as empresas
rodoviárias, que exploram a car

reira Algar-ve-Lisboa, uma carrei
ra rápida com horários mais turís
ticos e menos de cabotagem 'em

que consomem quase 8 horas para
um itinerário de perto de 290 qui
lómetros? Não poderiam estas fa-

(Conclui na ,q •• página)

Se olharmos para os horários dos
caminhos de ferro que incluem o

Algarve, verificamos que apenas
um comboio parece reunir alguns
predicados de modernismo. 1!: o

«Sotavento», que efectua o trajecto
entre LIsboa e Faro em cerca. de 5
horas. Mas este comboio, esta pseu
do-melhoria de comboio, 'em com

paração com outros que vemos no

estrangeíro está Ionga de servir
conveníentemente, pois que só cir
cula do Barreiro para Faro em

três dias da semana 'e de Faro para
o Barreiro também em três dias
alternados. Por que razão não tor
na a C. P. diári-o este comboio?
Se ele só comporta carruagens de
primeira classe, se anda quase
sempre cheio, por que razão não
se tornará diário, servindo o me

lhor que pode o trânsito entre Faro
e Lisboa? Bastaria tornar o «rá
pido» da manhã e o da tarde, inter
valados dos actuais dias destinados'

JÁ CHEGA UM AMO

DE WATERGATE?

UM jornal libanês afirma que Ni
xon visitará o Médio-Oriente

na próxima Primavera, possivel
mente aquando da sua viagem à

Europa marcada para essa data.

Simultaneamente, afirma-se que
os dirigentes soviéticos visitarão
nessa altura países da reçião, no- .

meaâamente a Síria e o Egip�o ..
Decerto não se trata de co�nc�

dência. Estamos a assistir ao lan

çaanenio de nova fase de nego.cva
ções sobre o Médio-Oriente po�s a

primeira fase ameaça fic?,r con

cluída e entrar-se num �mpasse
sem continuidade. As diligências
de Henry Kissinger [oram. frutuo
sas mas parciais, ,conduzindo ape-:
nas à separação das forças egíp-,
cias e israelitas ao lonço do Canal
do Suez. Mas há também a Síria
e a Jordânia e as palavras de Sa-

(Conclui na 6.· página)

AS JUNTAS NACIONAIS.
,

�------------------------------------------�

E A PROTECÇÃO �OS CONSUMIDORES; I· JlLAN()§ tI A£I1VIDAI)I I
por Joaquim S. Piscarreta , _

muitas localidades. As restantes, a!·NOV,.AS �.E.M.I UNE.RAÇO�Savaliar pelo que se passa em La-;

���d�ã�t�ã���n�l a�:it��h��O�!:: p'ARA' . O PE'·S.SOAL DA· CAAMARA DE LAGOAsido a pioneira no aumento de pre- ;

ços, com graves prejuízos para os '. '

consumidores e até para os reta-

O (O TOSIhIlta:�s Azeites, não trava o cons-: * ORÇADAS EM. 16 O O
.

N
tante aumento de preços, e se bem:
que admitamos importações que'

AS O·BRA'S -DESTA GEREANCIAcontribuam para tal, temos a nosso'
'

.

.

favor a circunstância do desapro- c. '.

veitamento quase total das azeito- ':

nas do Algarve por ausência
.

de: O MUNICiPIO de Lagoa, que no,
medidas que compensassem a apa- triénio 1970/72 viu as suas re-.
nha.

. ceitas subirem em 1 450 contos.:
Quanto à' dos Pecuários o caso é' atingindo 5 185, aproximadamente,

talvez mal's transcendente, visto a' tem programadas para este ano.

'produção nacional ter diminuído' várias obras, cujo cômputo apro
assustadoramente, por ausência de

xímado, incluindo despesas de vá
homens válidos para apascentar os : ria ordem, totaliza 16 100 contos.
rebanhos, mas como admitimos que Dos projectos de saneamento
subsidiando os criadores na propor- 'cumpre destacar a rede de :�sgotosção da produção, talvez seja pos-] .

de Ferragudo, cuja entrada em fun
. sível o despertar que se impõe, oxa- 1 cíonamento se prevê para breve.
lá que surjam medidas no sentido: Por outro lado, devem começar es
de maior e melhor produção, visto: te ano os trabalhos de saneamento
que a importação, quer queiramos: de Estômbar, Mexilhoeira da Car-

, quer não, ínferíoríza-nos em todos, regação e Calvário, e, ainda, pros-
os aspectos. seguirem os de Parchal. Para estes

trabalhos a verba orcamentada foi
de 1 850 centos.

_ _- .

Quanto ao ·saneamento da zona

litor¡Ú do concelho, a Câmara fez
saber que o 'seu estudO', 'envolven
do soluções que vão de 80 a 134
mil contos, foi entregue à Comissão

Regional de Turismo.
O abastecimento de água ao If

toral, cometido à mesma Comissão,
aguarda a aprovação dO's projectos
e só deve começar a ser ,executado
no próximo ano. Para já foram
de·stinados cerca de 250 contos pa
ra reforço das captações que ser

vem Porches e Senhora da Rocha.
Para este ano foi prevista a .exe

cução dos trabalhos de electrifica

ção de Alporchinhos, Crastos e Se
nhora da Rocha, os quais ascen

dem a mil conto's. Os projectos de
dotar com luz 'eléctrica Pateiro e

Benagil carecem ainda de apro
vação.

O MELHOR E MAIS ANIMADO
CARNAVAL DE SEMPRE

mais animado Carnaval de sem

pre!»
Pois cá os esperamos, deslizan

do por essas magníficas estradas,
ao encontro dos módicos e sen

sacíonais hotéis da região, para
gozarem inéditos divertimentos e

compartilharem da nossa esíu
siante alegria. Serão quatro dias
inesquecíveis!
Mas um aviso prévio: o progra

ma pode ser alterado por motivos
imprevistos e não se restitui o

dinheiro dos bilhetes. Se não
acontecer CODlO anunciámos exac

tamente, a culpa não é nossa, mas
da vossa falta de imaginação. O
Carnaval no Algarve sempre teve
tradições ...

JA todos. sabemos que, Junta� Na

clonais, como as dos Vinhos,
Azeites, Produtos Pecuários, ,F'ru

tas, etc., intervêm na fixação dos

preços dos géneros alimentícios que
interessam à nossa subsistência.

.

Faja-se muito em especulação
que, na verdade, se verifica, por
parte de pessoas menos escrupu
losas que aproveitam a escassez de
determinados produt-os, para conse

guirem em alguns casos o dobro ':.
o tríplo do seu valor. Mas, triste e

referirmos, quanto aos produtos em .

que as Juntas citadas podem inter

ferir, só a das Frutas tem feito.

algo que trave a 'especulação, com a

instalação de postos de vendas em

O Externato de S. Brá,s de Alportel

4�M4CfNfN§1 IMAGENS DE S. BRAs DE ALPORTEL
por Eurico Santos Patrício

EMBORA consciente da razão que
nos assiste, sentimo-nos sem

pre sensibilizado ao ver na Im
prensa uma notícia a ·corroborar o

que fora escrito ·sobre :este ou aque
le assunto, a demonstrar que existe
a necesstdade da ·construção dessa
obra, para que os povos possuam,
pelo menos, o indispensável à vida
dos aborígenes e dos turtst!liS que
visitam estas terras algarvias.
E ü caso da carta do 'sr. Manuel

Luís do Carmo Silva, que vive no

Canadá, _ e que, ao ler uma notí
cia publicada no Jornal do Algar
ve, contrária à realização de uma

das m a i o r e s necessidades des
ta terra, as retretes públicas, se

manifesta favorável ao que fora
escrito, reclamado, neste jornal,
sobre a urgência da construção do
melhoramento. Realmente, é-nos
agra,dável reconhecer que, mesmo

no Canadá, ,se 'encontram pessoas
·com verdadeiro amor à sua terra
e ao Algarve, sendo de lamentar

(Conclui na 5.· página)
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o PROBLEMA DA ESCOLA
A ESCOLA é tem;:t que apaixona

os são-brasenses. Eles sentem
o drama dos filhos vivendo ,em suas

casas comodamente, sobretudo de

Inverno, mas perdendo essa como

didade, logo que entram no velho
casarão. Serviriam de alguma coisa
os remendO's feitos pela Câmara
antes do ano lectivo? Tenho dúvi
das a tal respeito.
A escola, segundo a voz do povo

(admitimos que nem sempre será
a voz de Deus) parece que perdeu
a ,grande oportunidade de ser re

construída no mesmo local. E tudo
estava a postos para a sua reedifi

cação, renasc·endo assim um 'esta
belecimento de ensino próprio da

época em que vivemos. Mas como

não podia deixar de .ser, algo sur

giu, imprevistamente. Seriam as

«influências» dos moradores dos
pequenos prédios fronteiriços, que
resistiram a todas as intimações

por F. Clara Neves

para conservar as sagradas telhas
que lhes dão abrigo? O certo é que
se espalhou a notícia - ·com o si
lênciO' cúmplice da 'edilidade, de
que a escola se ·ergueria noutr.o lo
cal, ao mesmo tempo que se lan
çava um apelo aos corações bene
merentes que, aliás, aInda não de
nun acordo de si.
Por outro lado, corre a versão de

que o ministro da Educação teria
enviado pessoa credenciada, pa
ra estudar «in loco» o problema
em profundidade, visto que se pre
tendia anular o plano que reedifi
cava a escola no m'esmo lugar.
Diz-,se 'que esse delegado, em con

versações a nív'el oficial e particu
lar, terIa frisado inequivocamente
as graves consequências que advi
riam da vejeição do plano original.

(Concluf na 4.· pdgina)

08 banh08 frios têm, como
principal efeito, diminuir o

calor do corpo. Provocam

agradável reacção da pele,
activam a circulação do san

gue e estimulam Q sis-tema

nervoso. Além disso, toma

d08 diari�mente, concorrem

para a li11111e�a do corpo e

forta1ecem o organi8mo.

Prollure unjr o útil ao

agradável, fazendo do

banho frio Uul dos seus

hábi os diários.

MODA FRANCESA
NO ALGARVE
OS «ateliers» franceses de pron-'

to-a-v'estir «Saint-Jüseph»' edi
taram o seu catálogo (com uma

tiragem de 320000 exémplares),
apresentando ·as últimas novidades
em moda feminina, que têm como

cenário o Algarve.
Também o número de Março /

Abril da revista «Jours de France»
vai publicar uma reportagem 'so

bre modas em que O' Algarve é
«vedeta».
Os modelos têm como fundo ima

gens de A�bufeira, Portimão, Praia
da Rocha, Alvor, Si�ves, etc.

....,.." .."." ....,." ..".",.,
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I TE�J'AS E�J' DEBArr Ií!!!
'

í!!!

! HA QUE TRAVAR A SUBIDA DE PREÇOS I
�I I� Um. dos graves problemas destes tempos que cortem. é a iii!jill subida em flecha dos preços. O princípio do ano acentuou amda r I! mais essa subida e muitas casas receberam os seus novos for- III
Iii!! necimentos já com tabelas diferentes das anterlores. Aconteceu ;assim que de um dia para o outro os mesmos produtos sofre- ;;¡� ram aumentos que atingiram os 50 por cento,

. II As explicações são as mais variadas e igualmente conv�n- !!:
� - �
í!!! centes: são as matérias-primas, {IU os transportes, ou a mao- liiI -de-obra que subiram, ou ainda outra razão importante. Mas ri!I pergunta-se: e o consumidor? Qual a razão que lhe assiste? I
I Onde se encontra ele compensado em aumento de ordenado III!
iii! para poder fazer face às novas despesas? I
I Se lançarmos um olhar à volta, e fizermos um breve ínquê- I
,; rito entre os nossos vizinhos ou conhecidos, todos são da mesma I
�I opinião: é necessário pôr um travão aos aumentos, pelo menos I

.

no que se refere aos produtos de primeira necessidade. Há que II fiscalizar os precos e a sua evolução e para isso existem servi- II ços dependentesda Direcção Geral das Actividades Económicas. I� Se não é possível pôr cobro a esta subida, caminhamos num II difícil plano inclinado de consequências imprevisíveis. Não se �I trata de artigos de luxo, mas de artigos do dia a dia em todos II os sectores, desde as rendas de casa aos sapatos, desde os trans- �I portes aos alimentos. II Ainda recentemente, um jornal diário comentava com humor ii!
� o grande ordenado que ia receber um novo jogador do Porto, ;; ordenado que foi muito comentado e que causou escândalo em íoi!
ji! certos meios. Esse jornal apresentava depois uma lista dos ;I preços de vários artigos (actualizados) desde um quilo de ba- ii.!
r; calhau a um fato feito por medida. E concluía que «era neces- �
I sário sermos todos Cubillas» para poder subsistir. �II! Mas infelizmente, isso não acontece. TeDlOS de viver dentro :iiI de limites diferentes, sem jogar futebol, como cidadãos comuns, �I nurna luta diária feita dos pequenos-grandes nadas diários, �� Olas que têm fundamental ímportâncía. Disso, aliás, depende a �I fé e a confiança no futuro dos nossos filhos. - M. B. �� , .
�'i\,....,'�"-." .." ..." ...,'''S\'''¥¡!Ii\'',.." ...." ....,'�" ...." ...,,-.,,v

A remodelação do mercado de
Lagoa, cuja proposta para adjudi
cação da empreitada aguarda o pa
recer dos Serviços de Unbanização,
foi inscrita na coluna de encargos
com a verba de 2 400 centos.
No sector da instrução, prevê-se

o edíñcío escolar do núcleo de AI
fanzina.
A maioria das restantes obras

municipais diz respeito il. repara
ções e abertura de arruamentos em

várias localídades e à construção
de caminhos.

(Conclui na 5." página)

A O tomar posse do cargo de che
fe da Delegação Aduaneira de

Vila Real de Santo António, teve
a gentileza de nos dirigir cumpri
mentos o -sr. dr. Carlos Marcelino
Paiva, que transita da Alfândega
de Ltsboa.

Agra;decemO's, com votos de feli
ddades no desempenho das -suas

fi.mçõ%.

re aaBá"
I

� • maior riqueu'
BANHOS fRIOS

Vista parcial de Lagoa
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FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS pARA TRICOTAR
EM LÃ, FIBRAS ACRÍLICAS, FANTASIAS E ALGODõES,
temos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.

PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)

Praça dos Restauradores, 13-1.0 Dto. (junto ao MetrQ)
Telefone 32 65 01 - L I S B O A

CRÓ-NICA
DE FARO

por MARCELINO VIEGAS

BRAVO M I " I-FAM FARRA DOS
•

BOMBEIROS VOLUMTÁRIOS!

HORA é (entre nós) determinadamente da música, Veja
mos os concertos que, de certo-modo inesperado, assen

taram acordes nas quebradas de «Santa Maria de Faro»
e nela querem prolíferar, Auscultemos as conversas de_ café.
Analisemos o noticiário da Imprensa das redondezas. E mú
sica (maestro!) em gáudio das gentes ... Um bravo so

norizado 3;0 sabor da onda!

A

Faro, sempre gostou (nos
tempos idos) dessa actividade
do espírito como poucas ter
r3;S. Deleitava-se, ali abaixo,
à volta do coreto (que hoje
virou café-esplanada) ao som

dos passo-dobles, das mar

chas, valsas ... enñm l, enquan
to era tempo d3;S bandas lo
cais e não só, preencherem
com o seu ritmo vivo, folcló
rico, artístico, as horas de ócio
citadinas. Depois, o género su
miu-se na roda das coisas mu

dáveis. Parecia condenado ao

esquecimento geral. Definiti
vamente, Talvez, porque os

valores humanos, espiritual
mente carolas, não abundam

por aí além, os meios técnicos
são caros e o amparo moral e
económico a tais instituições
peca - por quase inexisten
te ...

Por isso (e em nome público
da cidade), expresso aquí, gos
tosamente, um BRAVO 3;0S

rapazes da mini-fanfarra, ex
tensivo à Corporação que lhe
deu forma: os Bombeiros Vo
luntários de Faro!

Com que emoção temos vin
do acompanhando a marcha
laboriosa, ínteressada, radian
do na esperança cultural da

música, dessa pequena 'banda!
Que valor não tem refulgido
das fraquezas-forças" O seu

desfile 'começa a entender-se.
A projectar-se. Necessário se

torna que não lhe tolham o

passo. Nem desafinem a toa
da. Ali há pano para man-

gas ...

A Caravela
�CON8ELHA:

Venha ver o Carnaval

de Vila Real de Santo An

tónio.

Só os jovens resistem

aos 3 dias de folia do nos

so Garnaval.

Condução de máquinas
agrícolas e industriais
Informa a P. s. P. que as má

quinas agrícolas e industriais só

podem ser conduzidas, na via pú
blica, por indivíduos habilitados
com carta de condução de automó
veis ligeiros ou pesados e tracto

res, conforme se trate de máqui
nas de peso bruto até 3 500 kgs.
ou superior, respectívamente, cuja
transgr-essão é punível com a mul
ta de 2 500$00.
Estas disposições entraram em

vigor em 1 de Janeiro do corrente
ano.

_

Singles 50$00
1 - GA.RY GLITTER

I love you love me love
2 - DEMIS ROUSSOS

Mara
3-GENESIS

I know what I like
4 - DONNY OSMOND

wnen I fall in Iove
5 - BLACK SABBATH

Sabbath bloody Sabbath
6-SLADE

Merry Xmas Everybody
7 - ALBERT TERRAZA

Vado via
8 - ALAIN PATRICK

Concerto para um Verão
9 - PROCOL HARUM

Souvenir of London
10 - SHARIF DEAN

Do you love me?

LP's 199$00
11- RINGO STARR

Ringo
12 - BLACK SABBATH

Sabbath 'bloody Sabbath
13-SANTANA

Welcome
14-GARY GLITTER

Touch me

15-CHICAGO

Chicago VI
16 - NEIL YOUNG

Time fades away
17-ROBERTA FLACK

Killing me ,softly
18-SLADE

Sladest
19 - MOTT THE HOOPLE

Mott_
20-GENESIS

Foxtrot

Números:

Queiram. enviar-me à cobrança os seguintes disco's:
I

disco
S@CJrolminiloja

Rua da Porta de Portugal, 29 - Llligos - 'I'elef, 62882

Ecos
Partidas é chegadas

Com sua esposa, está passando
férias em Vila Real de Santo An

tónio, o sr. Manuel da SUva Noy,
técnico da Oojaco ...::.. Comercial
e Fabril de Conservas, Lâa., nos

Açores.
= Em serviço militar seguiu para
Ponta Delgada, Açores, acompa
nhado de sua esposa sr» D. Ma
ria da Conceição Parra Camacho
Aguiã e seus filhos, Cristina e Mi

guel, o sr. capitão Joaquim Antó
nio Camacho Aguiã.

AGENDA
ANTôNIO, no Cine-Foz, hoje, «Os
10 gladiadores»; amanhã e segun
da-feira, «Ben-Hur»; terça-feira,
«Um homem e uma mulher»; quin
ta-feira, «Os revoltados do Caine».

,

Arvo res de fruto
Para plantação em óptimas condições na melhor

época do 'ano, podem os Srs. proprietários arboriculto
res adquirir as seguintes variedades de um e de dois
anos de enxertia:

Laranjeiras (Baía Washington)
» (D. João)
» (Dalman ou «Navelina»)

Tangerineiras (Setubalense)
Tângeras

Limoeiros Lunários e porta-enxertos de um a

dois anos

Pereiras (de várias qualidades)
Pessegueiros de variedades diversas

Visite os VIVEIROS
de António Mendes Pinto Gago Júnior
e de David Henriques Tomé

QUINTA DO PAÇO BRANCO * CONCEIÇÃO DE FARO

Telefs. 23919, 24610 e 24692 - FARO

igreja do Pé da Cruz, após missa
de corpo presente, para o cemité
rio da Esperança, constituiu senti
da manifestação de pesar.

D. Maria da Encarnação Belbuto
Sintra

Na sua residência em Silv·es, fa
leceu a sr.: D. Maria da Encarna
ção Belbuto SIntra, de 57 anos, na
tural de Lagoa, que deixa viúvo o

sr. José da Silva Sintra. Era mãe
da sr.» D. Maria Luísa Correia Sin
tra de Jesus Silva e do sr. dr. José
Luís Belbuto Sintra; sogra da sr."
D. Maria de Lourdes Albuquerque
Guedes Vieira Belbuto Sintra e do
sr. Vítor José de Jesus Silva; e

avó do menino Paulo José Sintra
de Jesus Silva. O funeral realizou
-se da igreja paroquial para o ce

mítérío local.

Capitão Mário Guerreiro
Em Luanda, faleceu o sr. Mário

Guerreiro, capitão do Exércio na

situação de reserva, e nosso antigo
colaborador, easado com a sr.s D.

Encarnação Fernandes de Oliveira
Guerreiro. O 'saudoso extinto, que
militou em Lagos até atingir o

posto de 1. o-sargento, serviu como

sargento-ajudante no C. L S. M. L
de Tavira, até-à promoção a alfe

res, tendo neste posto prestado ser

viço no R. M. A. (Luanda).

Carlos de Abreu Pimenta

Faleceu em Lagos, o sr. Carlos
de Abreu Pimenta, de 69 anos,
proprietário, funcionário superíor
do Instítuto Português de Conser
vas de Peixe, 'Cm Portimão. Deixa
viúva a sr,: D. Maria da Glória
Amores Canelas de Abreu Pimen

ta, e era irmão dos srs. José de
Abreu Pimenta, industrial 'conser
veiro em Lagos, ·e Joaquim de
Abreu Pimenta, residente em Ta-
vira.

Joaquim Gregório
Faleceu em Lisboa realizando-se

o funeral para Vila Real de Santo

António, de onde era natural, o

sr. Joaquim Gregório, de 60 anos,
que deixa viúva a sr.s D. Leontina
Gregório. Era pai dos srs. João

Gregório 'e Joaquim Gregório; ir
mão da sr.» D. Rosa Gregório e do
sr. João Gregório; e tio da ·sr."

D. Rita Ferreira Gregório e dos
srs. João F'err'elra Gregório e José

�erreira Gregório.

José António Vasco Mascarenhas

Na Cruz Quebrada faleceu o sr.

José António Vasco Mascarenhas,
de 82 anos, oficial do Exército, apo
sentado, natural de Faro, viúvo de
D. Noémia Neto Vasco Mascare
nhas, Era pai da sr.» D. Maria
Noémia Neto Vasco Mascarenhas
Rodrigues 'da Costa, residente em

Luanda.

D. Maria Manuela de Brito Men
donça Lisboa Mendes

Na Casa de Saúde da Sofia, em

Coimbra, faleceu a sr.s 'D. Maria
Manuela de Brito Mendonça Lisboa
Mendes, de 51 anos, natural de
Estoi, que deixa viúvo o er. dr.
Paulo Lisboa Mendes, delegado de
Saúde do Distrito de Viseu. Era
mãe da sr.n dr." Graça Maria.
Mendonça Lisboa Mendes e do ar..
dr. António Manuel Mendonca Lis
boa Mendes; irmã da sr.s D.-Maria
Ilídia Mendonça de Castanheira e

de Francisco Epaminondas de Bri
to Mendonça, já falecido, 'C tia da
sr.« dr.s Maria Isabel Quintiliano
Mendonça Pires e dos srs. eng.
Adriano Eurico Mendonça de Car-

valho e· António Agostinho Quin
tiliano Mendonça.
O funeral realizou-se da Sé Nova

de Coimbra, após missa de corpo
IGonclui na 7.- 1Jágina)

TALlo ENCOMENDA
Noone

.. __ .. . __ . __ ._ .. _ .. ... _ .. _. . . . .
.. . . .. _. __

Morada
.. ... _ .. _ ... _ ... _ .... .. .... ..... __ .. . ... . ..... _ .....__ ... _. __

Localidade
.

...... ._. . . . __ .. __ ..
. . . __

PRIDIDNCHA, RECORTE E ENVIE O TALÃO PARA A
DISCOTEOA

Baptizado

Na igreja da Fuseta realizou-se
o baptismo do menino Armando

Virgílio, filho da sr.' D. Maria Isa
bel Dias Sousa Martins e do sr.

Virgílio de Jesus Martins residentes'
naquela localidade. Fov oficiante o

rev. Américo Gomes dos Santos,
testemunhando o acto a avó mater
na do neófito D. Elvira de Jesus
Martins e o tio, jornalista João
Leal.

Após a cerimónia, os convidados

foram obsequiados com um bebe
rete.

Farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far

mácia Alves de Sousa; e até sexta

"feira, a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farinácia

Oliveira Bomba; amanhã, Alexan

dre; segunda-feira, Crespo Santos:
terça, Paula; quarta, Almeida;
quinta, Montepio e sexta-feira, Hi
giene.
Em LAGOS, a Farmácia Laco

brfgense.
Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia

Pinheiro; amanhã, Pinto; segunda
-feira, Avenida; terça, Madeira;
quarta, Confiança; quinta, Pinheiro
e sexta-feira, Pinto.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Progresso; amanhã, Olhanense; se

.gunda-feíra, Ferro; terça, Rocha;
quarta, Pacheco'; quinta, Progres
so e sexta-feira, Olhanense.
Em PQRTIMÃO, hoje, a Farmá

cia Ollveí'ra Furtado; amanhã, Mo
derna; segunda-feira, Carvalho;
terça, Rosa Nunes; quarta, Dias;
quintá, Central e sexta-feira, Oli-
veira Furtado.

.

Em SILVE-B, hoje, a Farmácia

Duarte; e até sexta-feira, a Far
mácia João de Deus.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Aboim; amanhã, Central; segunda
-feira, Franco; terça, Sousa; quar
ta, Montepio; quinta, Aboim e 'sex

ta-feira, Central.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, a Farmácia Silva.

Cinemas

Necrologia
José Pereira

Faleceu em Olhão, realizando-se
o funeral para Vila Real de Santo

António, de onde era natural, o

sr. José Pereira, de 81 anos, viúvo
de D. Rita Mendes Martins Pereí
ra. Era pai das sr.v D. Norberta
Martins Pereira Figueiredo e D.
'I'eresa Martins Pereira Diogo, já
falecida, 'e dos srs, José, romás,
António e Caelos Martins Pereira;
sogro das ,sr.''' D. Maria Osília
Deodato Pereira ,e D. Digna Ramos
Samúdio Pereira e dos srs. Manuel

Diogo e Joaquim Figueiredo; avô
das sr.v D. Maria Graciete Samú
dio Pereira Vargas, casada com o

sr. António da Costa Vargas, D.
Encarnação Isabel Samúdio Perei
ra Solá, casada corn o sr. José da
Silva Solá, D. Maria Manuela Pe
reira Diogo Sales, casada com o

sr. Valentim Sales Tacão, das me

ninas Maria de Fátima, Teresa 'e

Rosa Pereira Figueiredo e Rita
Maria Deodato Pereira e do me

nino Tomás Deodato Pereira; ir
mão das sr.US D. Demeciana Pe
reira Leitão e D. Francisca Perei
ra Bento e de Tomás Pereira, já
falecido; e 'bisavô dos meninos
António José Pereira Vargas, Luis
Miguel Pereira Solá e Paulo Sér
gio Diogo Sales.

José Ximenes

Em Vila Real Ide Santo António,
de onde era natural, faleceu o sr.

José Ximenes, de 60 anos, antigo
operário conserveiro, que deixa
viúva a sr.« D. EspeFança Fernan
des Solá Ximenes. Era pai das
sr.« D. Maria Oneália Solá Xime
nes e D. Maria da Conceição Solá
Ximenes e dos srs. Manuel José
Solá Ximenes e João Alberto 'Solá
Ximenes; sogro das sr.« D. Rita
da Silva Nóia e D. Palmira Solá
Ximenes e dos srs. José Chaves
Iglésia e Manuel Rodrigues Pal
ma; e avô das meninas Fernanda
Solá Ximenes e Anabela Palma
Ximenes e dos meninos Carlos Al
berto Nóia Ximenes, José Alberto
Chaves Xímenes, Luís Manuel Cha
ves Ximenes, Custódio Manuel Pal
ma Ximenes, Joaquim Chaves Xi
menes, Jo'ão Alberto Solá Ximenes
e Gustavo Nóia Ximenes.

Dr. Luís dos Inocentes Afonso

Faleceu 'em Faro o dr. Luís dos
Inocentes Afonso, de 54 anos, natu
ral de Bragança, professor do Liceu
Nacional. Licenciado pela Faculda
de de Letras de Coimbra, lecciona
ra anteriormente nos liceus de Vi
seu e Angra do Heroismo, estando
radicado há cerca de 16 anos 'em
Faro.
Deixa viúva a ,sr.· dr.s Maria Sil

vina de Almeida Dias, delegada dis
trital da M. P; F.,e do Movimento
Nacional Feminino e era pai das
sr.ns D. Maria Silvina Dias Afonso,
aluna da Faculdade de Ciências de
Lisboa e D. Luísa Isabel de Almei
da Días, casada com o sr. Luís Al
fredo Pires e dos srs. Manuel Ama
deu Dias Afonso, casado com a sr."
D. Margarida Rosa Guerreiro Go
mes (ambos estudantes universitá
rios) e Luís Alfredo Dias Af-onso
aluno do Liceu Nacional de Faro:
O funeral que se efectuou da

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

MISSA
MATEUS FERNANDES

6 MESES DE ETERNA
SAUDADE

Sua esposa Maria da Liberdade
Castanheira Fernandes participa
que no próximo dia 14, às 19 ho
ras, manda celebrar missa pelo
seu eterno descanso na igreja pa
roquial de N. Sr.a da Encarnação
em Vila Real de Santo António.
Desde já agradece a quem se

dignar participar na celebração
da- Eucaristia.

FARO

D. CLOTILDE COSTA MATIAS

AGRADECIMENTO
E MISSA DO 30.0 DIA

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer a todas as

pessoas que manifestaram o seu

pesar ou a acompanharam à úl
tima morada e participa que no

próximo dia 15-2 (sexta-feira),
manda celebrar missa na igreja
da Sé em Faro, às 9,30 h, pelo seu
eterno descanso.
Desde já agradece a quem se

dignar assistir ao piedoso acto.

BELLATR� ESPEC�

.AlimentaçILo �ra.nslstoriza.da

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «100 armas ao sol»; amanhã,
«A bela casta Susana»; terça-feira,
«Antes do furacão»; quarta-feira,
«Amor, a maior riqueza»; quinta.
-feira, «Ponto de encontro»; sex

ta-feira, «Um marido infiel».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi

randa, hoje, «Vamos a isto ... rapa
zes»; amanhã, «Jane Eyre»; terça
-feira, «O quinto dedo»; quinta-fel
ra, «O túmulo do pistoleiro».
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, 'em matinée, «Um
día nas corridas» e em soírée, «Mh
lhões escaldantes»; 'amanhã, «De

sencontro»; terça-feira, «Stiletto»;
quarta-feira, «Venha tomar café

connosco»; quinta-feira, «A histó
ria de um delito»; sexta-feira, «0
vale do fugitivo» e «O espadachim
da capa negra».
- Em LAGOS, no Teatro Cinema
Império, hoje, «O invencível Super
mann» e '«Zíngara, canção cíga
na»; amanhã, «O caso Mattei»;
terça-feira, «Trinitá, cow-boy inso
lente»; quarta-feira, «A queda do
império romano»; quinta-feira, «Vi
sita inesperada».
Em LOUL1!J, no Cine-'I1eatro Lou

letano, hoje, «Fuga do homem pás
saro» e «Dois contra o Texas»;
amanhã, «Lady Caroline»; terça
-feira, «Uma mulher perigosa»;
quinta-feira, «Drácula 72».
Em PORTIMÃO, no :Cine-Teatro,

hoje, à meia-noite, «Um buraco no

coreto»_; amanhã, «A casa da ba
rafunda»; segunda-feira, «As duas

pistolas de Bill» e «O carniceiro»;
terça-feira, «Jessica»; quarta-feira,
«Godspell»; quinta-feira, «O homem
da navalha azul»; sexta-feira, «Jo

go na escurídão».
Em SILVES, no Cine-Teatro su

vense, hoje, «Fogo cruzado»; ama
nhã, em matinée, «O comboio que
levava saudades» e em soirée, «A

papisa Joana»; terça-feira, «A cha
ve do cinto da castidade»; quinta
-feira, «Mulher à deriva».
.Em TAVIRA, no Cine-Teatro

António Pinheiro, hoje, «Quando o
amor acaba» e «Vivo para a tua
morte»; amanhã, «Zapata» e «Ma
dame Sim»; terça-feira, «Trafi
cantes de 'Sonhos» e «Muito obri

gado a todos»; quinta-feira, «Re
sistência passiva» e «Viva Max».
Em VILA REAL DE SANTO

lolas
De 30 de Janeiro a 6 de Fevereiro

O L H Ã O
TRAINEIRAS:

Princesa do Sul
Colmeal . . .

Nova Clarinha
Amazona ..

Nova Sr." da Piedade
Ilha de Sonho .

Diamante
Nova Esperança
Estrela do Sul .

Farisol
Maria Rosa.
Rainha do Sul .

Costa Azul.

164960$00
106540$00
95490$00
94900$00
86380$00 "

70080$00
55570$00
48805$00
'33934$00
31140$00
24500$00
18225$00
5400$00

Total 835924$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 1 a 6 de Fevereiro

QUARTEIRA
Artes diversas 181216$00

ALADORES PURETIC -I
De 31 de Janeiro a 6 de Fevereiro

L A G O S
TRAINEIRAS:

Praia Morena .

Baía de Lagos
Abeluíz

Sagres
Gracinha
Marisabel
Donzela ; .

91860$00
67890$00
43000$00
36300$00
34400$00
23850$00
3800$00

Total 301100$00

MOTORES
INTERNATIONAL I

DR. DIAMANTINO D. BlLTAZAR
-

Médico EspeclaJista

Doenças e Cirurgia
dos Rins e VtBa Urlru\riu

ConsU[taa A.s 8egondu, qua.r
tas e sextaSl-feiru a partir

das 15 horas

Consultório:

R. BaptiSlta Lopes, SO-A, 1.. E..'¡q.
FARO

Teil.efones {Consultórie 2201S
Residêncla 24781
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JORNAL DO ALGARVE
N.o 881 - 9-2-1974

2.a PUBLICAÇÃO
No dia 25 do próximo mês

de Fevereiro, pelas 10 horas,
no Tribunal desta comarca,

nos autos de carta precatória
vinda da comarca de Perti
mão, extraída da execução su

mária que, naquela comarca,

corre termos contra o execu

tado Miguel Martins Rita, ca
sado, proprietário, residente

na Quinta de São Pedro, em

Silves, será posta em praça
pela primeira vez, para ser

arrematada ao maior lanço
oferecido acima do valor indi
cado no processo, uma máqui
na denominada «pá-carrega
dora», de 4 rodas de pneus,
usada, marca «Hatra», a, qual
se encontra na posse do depo
sitário nomeado, o próprio
executado.

Silves, 26 de Janeiro de

1974

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE SILVES

Ânúncio

Trago -na alma
a vontade de sorrir
Minha mãe gritava
Com dor de arreganhar o dente
E a parteira sorridente
Ao ouvir
A amansava:

«Trago na alma a vontade de
[sorrir»

Meu cérebro protestava
Com recusas todo o dia
E a projessora feia e fria
Com reguadas de partir
O amansava:

«Trago na alma a vontade de
[sorrir»

Minha fome procurava
Com esperanças de condenado
E o patrão gordo e anafado
Com o cinismo a zunir
A amansava:

«Trago na alma a vontade de
[sorrir»

José M. Bota

Meu corpo repousava
Com micróbios irmanado
E o coveiro ,encovado
Com terra a cobrir
O amansava:

«Trago na alma a vontade de

[sorrir»

CONTOS MINOSCÚLOS

/ Caminho destroçado pela névoa
da amargura. A chuva que me bate

copiosamente no rosto é impoten
te no murchar das rosas. E nem

me abrigo porque me quero afun
dar escorraçado, os cabelos desgre
nhadamente pela testa e a alma
nadando no abandono. Gosto de me

sentir vergado e relaxado. Tentan

do talvez ocultar o conhecimento
antecipado do que se iria passar,
simular uma surpresa infeUz.

Como seria bom esperar-te. Ter
alguém por quem esperar. E éntão
vaguearíamos juntos, agasalhados
pela cúpula de sensação que nos

envolveria. Longe das vozes que
ferem e dos olhares que violam.

Baloiçando na pureza impúdica e

pretensiosa, na beleza dos olhos

que convidam, das mãos que des-
- bravam 'e dos corpos que se con

somem.

Sonhos que escorrem no chão

DISCOS

O Juiz de Dirert?,
Emanuel Leonardo Dias

O Escrivão de Direito,

Joaquim Antunes Teles Pais

Mandarete
13/14 anos, precisa-se para

serviços em Vila Real de San
to António.
Informa a Redacção deste

jornal.
,..,-,'...',."."."."."

Os Slade, o mais espectacular
grupo de rock britânico, são actual
mente aquilo que os Stones foram
nos fins dos anos 60: - o máximo
em popularidade e em a_ctuações
«ao vivo».

O grupo, que ultimamente tem

ocupado os lugares cimeiros de to
dos os «tops» mundiais, é um caso

,sério de popularidade 'e de vendas.
Disco ,seu lançado no mercado, é

automatícamente candidato a «re

cord» de vendas, e ao primeiro lu

gar nos «hits».
Sucedeu precisamente isso, ainda

há bem pouco tempo, com o seu
último trabalho em single, que foi

Os «Slade»: firmes DO rock britânico
I, -

J

•

simultaneamente primeiro classíñ
cado em Inglaterra e nos Estados'
Unidos.
Esse single;" agora editado em

Portugal pela Phonogram, com o

selo Polydor, vai ser com certeza,
e a exemplo dos discos (singles e

Lps ) anteriores um novo e espec
tacular sucesso.

Slade começou por ser noticia,
quando os seus componentes decí
diram sair da sombra há pouco
mais de ano e meio, para se faze
rem ouvir em concertos para gran
des audiências, impondo-se este ta
lentoso quarteto de Wolverhamp
ton, ao apresentar-se vestido du-

ma forma própria e «suis generis»,
e tocando apenas música da pró
pría autoria.

Não demorou muito tempo, pa
ra que o público fizesse dos Slade,
um dos grupos de mais sucesso no

circuito musical britânico. Há tem

pos foram escolhidos para repre
sentar a Inglaterra no «Internacio
nal Radio F'estíval» realizado em

Heligoland.
Instrumentalmente, Slade é: -

Dave Hill (viola eléctrica); Noddy
Holder (vocalista e viola acústica);
Jimmy Lea (viola baixo e violino)
e Don Powell (bateria).

Viva despreocupado
o seu c�pit.1 [onta�ili�tl�

Inscritos na D. G. C. I.
aceitam serviços de conta
bilidade industrial ou co

mercial =-Grupos A-B e C.

Parecer, relatórios técni
cos e estudos financeiros.
Assistência técnica ga

rantida a todo o Algarve.
Grupo de técnicos com

longos anos de experiên
cia, tratam todos os ser

viços oficiais, corporatívos
e procuradoria no Algarve
- Seguros.
Correspondêncía em es

trangeiro.
Trata José Leal Bran

co - Albufeira - telefs,
52436 ou 52635 - Lisboa
212346.

Um produto dá rede distribuidora PIIOLOU
DEPOSITOS- FARO telef. 23669 - TAVIRA telet. 264 - LAGOS telef.62287

PORTIMÃO telef: 23685- MESSINÊS telet. 45306/07/08/09
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTo.s TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L..
Telex 08233·Teleg, Teol- Telef. 45306/07/08/09 - Caixa Poslall S. B, de MESSINES- Algarve - Pur-tugal

Empregue

Uesário & U.a, Lda.

JORNAL DO ALGARVE

N.o 881 - 9-2-1974

EXISTE PARA O SERVIR

Vende, COn'lpra e troca

MORADIAS
ANDARES

APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de todos- os contactos com inquilinos
Sede:

Tele·fs.:
Rua José

26216 ou

de Matos,
25998 de

33

FARO

TRffiUN,AL JUDICIAL

DA

COMARCA DE LOULÉ
,�� �� ...::m::::acJIí'

Anúncio

NOVOS RUMOS NOS DESTI

NOS no SPORT LAGOS E BEN

FICA

des do Parque de Turismo que reu

nindo condições únicas para todas
as modalidades desportivas, pode
rá prestígíar-se com a valorização
de um clube desportivo que outro
ra mareou posíção de destaque no
nosso meio a ponto de todos recor

darem com saudade o então Sport
Lisboa.

,_
Já 'estão programadas as actíví

dades recreatívas, sendo natural
que em breve se progr'amem as

desportivas e culturais.

Pelo que vimos na assembleia
zeral do Sport Lagos e Benfica

que, marcada para 25 de Janeiro,
foi, por motivo imprevisto, adiada

para 28, novos rumos, talvez mais
de harmonia com a letra dos esta-:
tutos, se víslumbram.

As contas foram apresentadas
pelo Parque de Turismo, na pessoa
do sr. Armando C8istel-Branco,'
com saldo de 27679$00 a favor do

Parque, o que é de admitir certo
mas sem base, por não existir qual
quer deliberação escrita do clube
de modo a conrerãr poderes admí
nístrattvos a estranhos aos elemen
tos directivos.

Tem o Parque facilitado ao clube
a prática aos atletas de diversas
modalidades desportivas, benefi
ciando pois a sua formação, o que
é digno de registo e as condições
do clube não permitiriam. As con

tas passaram pois em tal assem

bleia por passar, .seguíndo-se a elei

ção dos corpos gerentes para 1974,
que decorreu com ordem e respeito.'
Após o acto, 'O presídente da direc

ção, em reunião conjunta com a

maioria dos 'eleitos, disse ser sua

intenção faz.er o possível para 'O

engrandecimento do clube, para o

que contava com a colaboração dos
sócios eleitos e não eleitos, visto
que, constítuído um' bloco único,
será mais fácil a sua missão.

No dia seguinte, ell} reunião con

junta com o 'sr. Armando Castel
-Branco, houve troca de impres
sões sobre a forma mais viável de"
harmonizar os ínteresses do clube
com os do Parque, do que resultou
aquele declarar que considerava
extinto o débito e faría entrega do

equipamento dos atletas, o que de
facto se verificou no dia 30. Está
pois a situação do clube equílíbra
da e confiamos 'em que um acordo

I seja
feito dentro das possibilida

des, para aproveitar as facilida-

a- PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que na Acção
Especial - Divisão de Cousa
Comum - n.s 4/73, que corre,

termos pela 2.a Secção de Pro

cessos do Tribunal Judicial de

Loulé, que Vicente Viegas
Marreiros, residente em Faro,
move contra José Caetano de
Sousa e mulher, residentes em

Almansíl - Loulé e OUTROS,
está designado o dia 28 de Fe
vereiro de 1974, pelasJü ho

ras, no Tribunal Judicial de

Loulé, para a venda por arre

matação, em hasta pública, do
prédio composto por terra de

semear com 1 amendoeira e

casarões em ruínas, no sítio
da Igreja, freguesia de AI

mansil, concelho de Loulé, ins
crito na matriz rústica sob o

artigo 2 641, que vai à praça

pelo valor de 36 000$00.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

ESCLARECIMENTOS SOBRE A

NOCIVIDAUE DA PESCA DE

ARRASTO

O sígnatãrío tem escrito muitos
mas breves apontamentos sobre os

prejuízos causados pelos arrastões,
aos barcos que se dedicam à pesca
artesanal. Ao fazê-lo, mais não visa
que protecção a esta pesca, prati
cada por pescadores que se asso
ciam em pequenos grupos, de har
monia com a capacidade do barco
.que, regra g-eral, é propriedade de
um ou mais dos agrupados.
Santos António, em artigo tnse,r

to no número anterior, dá-nos ele
mentos estatísticos e opiniões váli
das 'sobre a nocividade da pesca
de arrasto,

Também o deputado Leal de Oli
veira já se 'Ocupou na Assembleia
Nacional, da necessidade de pro
tecção à pesca artesanal, defenden
do medidas severas para os arras
tões que prevaríquem. Oxalá não
tenhamos de voltar a referir pre
juízos de tão nocívas unidades de
pesca, na maioria ou totalídade,
de pessoas abastadas que no dese
jo de mais possuírem, não se im
portàm com o mal alheio.

�

(a) Francisco Silva Pereira SENHO_RIOS INSACIÁVEIS

O 'Ajudante de Escrivão,

(a) Américo Guerreiro
Correia

Bem desejaríamos que existisse
equilíbrio em todas as coisas, mas

porque tal é impossível enquanto
os homens colocarem acima de tu
do o dinheiro, multíplícam-se por
exemplo, os aenhoríos que, apro
veitando nuns casos a lei, noutros
a imprevidência dos inquilinos não
cessam de lhes aumentar as ren
das. Conhecemos 'casos de inquili
nos que gastaram dezenas se não
centenas de contos para adaptarem
aos seus negócios casas que aluga
ram apenas com quatro paredes,
mas por confiarem nos senhoríos
não se preveniram com a escritura
comercial que a lei prevê. Passa
dos 2 ou 3 anos, os senhoríos pe
dem aumento, e se os inquilinos
não acedem, sujeitam-se a desaí
res, porque OS senhortos que não
reconhecem os esforços dos inquili
nos, são capazes, de tudo para al
cançarem mais 'e mais dinheiro, em
prejuízo dos que lutam para viver
à custa do seu trabalho. Que este
jam pois alerta es que necessíta
rem de casa para negócio, exígín-

:' do dos 'senhorios a -escrítura legal
antes de efectivarem' quaisquer
adaptações, porque contrariamente
sujeitam-se a -desgostos.

Joaquim de Sousa Piscarreta /

Restaurante da Aldeia

Aberto sob direcção
portuguesa. Convidamos
V. Ex.· a provar a nossa

variedade de pratos tipica
mente portugueses

Aberto diariamente para
almoço e jantar

Situado a 2 Kms. de Albufeira
Perto da Praia da Oura

Telef. 52649

Marcações pelo telef. 557609

António M. Sancho
CIRURGIAO

- Cirurgia plástica recons

trutiva e estética.

- Cirurgia infantii.

Mudou o seu consultório para
a Rua Castilho, 61 - ric Dt,"

- Lisboa

Consultas às 3.as e 5.as feiras

às 14 horas.
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CONTABILISTA
ALGARVE

Companhia Grupo A em plena laboração, consti
tuída de Hotel, Empreendimentos turísticos e urbani

zações, perto de Albufeira admite para os seus qua

dros, contabilista com experiência mínima de 5 anos

nas seguintes funções:
- Técnico de contas.

- Escrita oficial.

- Contas Administrativas.

- Bons conhecimentos de máquinas de contabi-

lidade.

lugar.

Ordenado compatível com a importância do

Graves quanto à demora, acentue
-se a colidirem com O'S ínteresses
concelhios,
'I'erão O' bom senso, a experl'ên-'

cia, a prática da vida 'O'U O' destíno
em cima da hora, O' condão de des

pertar responsabílídades meio ador
mecí'das ? Julgo saber que se to
mam às vezes compromíssos pre
cípítados, sem prever as consequên
cias que alteram decisões e, O' que
é mais sérío, colidindo com acordos
estabelecídos legalmente pelos nos

ses antepassados,
Os homens tudo podem transfer

mar corn vista ao progresso soeíal.
Mas essas transrormações devem
ser decididas quando tratem de SO'

luções vísando os altos ínteresses
da grei. Deste modo, 'assumir corn
promissos sob juramento e alterar
O' que fora estabelecido unanime
mente, não será incoerência?
Onde estão 'OS terrenos para a

construção da escola ? Quem é '0'

«heroí» que ce 'Oferece? Cem as

sentes a quatrO' cO'ntO's cada me

trO' quadradO', ·cO'mO' se heuvesse
neles minas de petróle'O, é 'casO' pa
ra erguer um menumentO' cO'm per
pétua luz vetiva a quem UV'er a

cO'ragem de fazer tal legado.
TravemO's pO'rtante a nO'ssa can

dura, nestes tempO's de cruel mate
rialismO'. EntendemO's que se nãO'
devem to'mar decisões de ânimO'
leve, sO'bretudO' quandO' há bens pú
blicO's à nO'ssa ,guarda e adminIs
traçãO'. SerãO' decisões frustrada\!
de antemãO', na medida 'em que só
deduzimO's per altruísmO' e generO'
sidade, aquilO' que é sacadO' dO' iIlO'S
SO' patrimóniO' pessO'al. Oferecer O'

que é dO's O'utrO's, digamO's aem pa
pas na lingua, mesmO' em benefí
ciO' ceLectivO', serãO' gestO's muito
discutív'eis.

Se me permitem, eis a minha
O'piniãe sO'bre a escO'la: 'ela ,cO'nti
nuará por muitO's ·anO's nO' m'esmO'

lugar e na mesma .santfssima mi
séria. O pIaM que per aí se apre
gO'a, dermirá, cernO' é de tradiçãO',

ArÉ 19 DE FEVEREIRO

Progrlma dI Restaurante.o Casino, às 23h • n
GRUPO C "10/14 AHOS

AS ESPECTACULARES

ZULUS
ACROBATAS GEUMÀNICOS

CLAUS BECKERS
AND PARTNE.R

o BALLET INGLÊS

TAKE FIVE

E A ORQUESTRA
DO CASINO

SALA DE MÁQUINAS-Acesso livre a mI de 21 ano.

SALA DE JeGOS-DIARIAMENTE DAS 17 As 3H.

F. C'lara NevelJ

Você quer
Adquirir connosco um pré

dio de 4, pisos, direito e es

querdo?
Precisamos ser no máximo

oito pessoas.
Assim custará entre 200 e

300 contos cada ·apartamento.
Isento de sisa. Pagamento em

prestações.
Resposta ao n.O 17 446 deste

jornal.

Vlti.as de acideate. Novos corpos gerentes
de viaç50

Do PADERNENSE CLUBE
Atropelada junto ao mercado mu

nicipal quando atravessava a Rua
do Poeta Cândído Guerreiro, em

Faro, faleceu pouco depois de ter
dado entrada no Hospital Regional
a sr.» D. Ana Lopes Viegas, de 76

anos, viúva, natural de Quer,ença
(Loulé) e residente na Rua de Ser

pa Pinto, 24, ern Fare. Conduzia O'

veículo a -sr.· D. Maria Madalena
do Cerro Gonçalves Galé, residente
naquela cidade.

- NO' PO'çO' do Moure (Santa
Bárbara de Nexe), um automóvel

guiado pelo sr. Frasão de Jesus

atropelou a sr.' D. Perpétua de
Sousa Ruívínho, de 66 anos, ali
residente. Levada aO' Hospital de

F'aro, a índítosa 's'enhO'ra chegou
ali já sem vida.

Em assembleia geral feram eleí
tes O'S novos corpos gerentes do
Padernense Clube cuja constituí

ção é a seguinte:
Assembleia geral - presidente,

José Acácio da Silva Júdice; ve

gaís, Arménio Aleluia Martins e

José da Silva Medeiros,
Conselho fiscal - presidente,

Rui Amado Oliveira; relator, prof,
António Manuel Aleluia Rodrigues.
Direcção - presídente, Fernan

do Díonfsío da Costa: vice-presiden
te, Humbertino Fernandes Guer

retro: secretários, António Jea

quim Branco Cabrita e José Antó
nio Cabrita; tesoureiro, Joaquim
Manuel Pedro Ouerretro: vogais,
F'rancísco Manuel Fernandes Guer

reiro, Ricardine Cordeiro dos San
to's ,e António da 'Silva Morgado,

Hotel do Levante
****

PRIMEIRA

SEGUNDA

TINTAS «EXCELSIOR»

MARISCOS VIVOS
�

TERCEffiA

ETC.

LUA DE MEL

PREÇOS MUITO •.• ESPECIAIS!

CASAMENTOS

BANQUETES

CONSULTE-NOS E FICARÁ

SURPREENDIDO COM OS

PREÇOS QUE FAZEMOS

I

FESTAS

ETC.

ARMAÇÃO DE P:ftRA - TEL. 55322 - 55323

o Algarve precisa de mais atenção
dos poderes públicos
(Conclusão da i» página)

zer uma carreira de menos para
gens, de forma a num período de

4/5 horas, ligarem Faro a Lisboa?
Escusaríames de estar a chamar

«rápidos» a um comboio que leva
7 heras para percorrer os 290 qui
lómetros e a uma camiO'neta, que
faz O' percursO' 'em 8 hO'ras. Perém,
O' 'que nós nãO' temes é talvez .Itnhas
e 'estradas que permitam 'este trá

fegO' urgente.
NãO' seria de pensar, sO'bretudO'

nestes tempos de p'Oupança 'ener-

Guarda-Livros
Com grande prática de con

ta:bilidade e chefia de escri
tório precisa firma em gran
de desenvolvimento. Indioar

ordenado e

Resposta
n.O 17374.

referências.
a este jornal ao

gética, em estudar 'estas possíbílí
dades? NãO' haveria uma grande 'e

lógica economía de carburantes,
errando comboios e transportee co

lectivos que 'evitassem a profusão
de automóveis lígeíros em circula
ção ? Se aqueles meres de trans
porte correspondessem, na sua mís
sãO', às necessidades dos peves que
pretendem .servir, nãO' se realizava
uma ¡ecenemia verdadeiramente ful
pO'rtant'e?

Os pO'dere·s plÚbHces deviam ter
em maiO'r cO'nta que O' Algarve, em
cambiais de 'exportaçãO' de ,cO'nser

vas, certiças, figO', amêndoa 'e al
farreba, properciena urn dO's maiO'
res caudai,s de ·divisas, que a vinda
de turistas carreia também caudar!!
de divisas oe istO' sem falar na emi
graçãO' e na cobrança dO' impO'stO'
de turismO'. 'PO'r que nãO' ajudar
mais efectiva e persistentemente O'

fementO' da PrO'vincia?
Estas ·e O'utras verdades deve

riam ser objoectO' de mais atente oe

carinhosO' ,estudO', nãO' se cO'nside
ra;ndO' O' Algarve cO'mo um «reino»
à .parte, desprO'tegidO' de qualquer
auxíliO' O'u prO'vidência, cernO' esta
mO's oa O'bservar em .relação a O'u

tras previncias bem mais bafeja
das e favO'recidas.

R. P.

.." .." .."." .."."." ....".

Concerto
em Faro

numa igreja

De várias espécies, em aquários.
Especia/iclacle da casa: Camarões gre
Ihaclos na chapa e Lagos'. -na bras•.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL.
TeIefolle 6'.lo-QUARTEIRA

Imagens de S. ,Brás de Alportel .

(Conclusão da i» página) corn outros planes o sono dos jus- Federação de Munic,ípiosto's nas gavetas das secretárias. E .

quanto às humildes 'casinhas, nín-

d Dguém lhes irá == pela simples
O I· S t r I· t· orazao de que nao se deve mexer

.

no que representa 'Sangue, ·suor e,

lágrimas.
Conttnuamos a ser uma .respeí

tável família que só deseja paz e

harmonia, cumprindo O' nosso fa
dárto a queimar O' tempo à espera
de um génío sebaetíanísta envolto
em brumas de esperança, Mas esse

«eleíto» ainda não nasc·eu. Vive
mos numa paz podre, clamando em

uníssono «amens» e O' barco singra
rumando nas tempestades locais a

'

desenrolar-se num copo de água. DE ClARGA EM MAnEIRA, ROOA DUPLA, COM CABINE
TO'dO's -murmuramos atrás das es

quinas que «isto vai mal», mas

continua-se placidamente a albar
dar O' burro à vontade do dono.

Que' santa gente a desta santa
terra!
E para «adoçar» O' caldo per

mais um ano, lemes surpreendeu
temente no plano de actividades da
Câmara que a escola ficará no

mesmO' lugar. Afinal, em que fica
rna'S?

Respostas com curriculum detalhado para:

Caixa Postal 7 - Albufeira - ALGARVE.

PESSOAL

de Faro

SOMACa Lishoa - Porto -

-

Coimhra-Portimão ComO' inicie de uma série de cO'n

certO's pro'mO'vidos pela ComissãO'

Regienal de TurfsmO' ,e CO'nservató
riO' -Regi'Onal de Música, actuam

hO'je às 21,30, em Faro, na igreja
dO' CarmO', O' pianista português
LourençO' Varella Cid e O' vielO'nce
lista brasileirO' MáriO' Camerini.

O pregrama inclui O'bras de Bee
thO'ven (Senata O'p. 5 n.O 2, em sO'I
mai'O'r), Gabriel Faune (Elegia),
GranadO's (IntermezzO' das Goyes
cas), MáriO' Camerini (Dança de

Sacy), UgO' Nastrucei (A mO'sca),
Schubert (Improvise op. 90 n.O 4),
Debussy (Clair ode lune), Isidere

Philipp (Elf), ArmandO' José Fer
nandes (Scherzino), Strawinsky
(Est. n.O 4) 'e Rachmaninoff (Sena
ta O'p. 19 em SQl menO'r).
'LO'urençO' Varella CM, fez-'Se O'u

vir ·em França, Inglaterra, Bélgica,
Alemanha, Espanha, Argentina,
Uruguai, Brasil, MarrO'cos, Argélia,
Tunísia, etc. MáriO' Camerini, que
nas'ceu em 'SãO' ¡PaulO', é p.refessO'r
na Academia de Música e Belas
Artes de Setúbal e Academia de
Santa Cecília, de Lfsbea.

Os bilhetes para e concertO', ae

preçO' únicO' de 15$00 (a's estudan
tes tém reduçãO' de 50%) pO'dem
ser adquiridO's nO' Peste de Turis
mO' de FarO' eu nO' CenservatóriO'
RegiO'nal de Algarve.

•

(Electricidade)

ANÚNCIO
CONCURSO PúBLICO PARA IDJUDICAÇÃP DO FORNE

CIMENTO iDE 1 VI,ATURA AUTO",LIGE'lR:O COM CAIXA

NORMAL OU AlVANÇADA,' TIJPO DIE8E'L

Torna-se público de harmonia com a deliberação do Con
selho de Administração da Federação de Municípios do Dis
trito de Faro, tomada em sua reunião de 24 de Janeiro de

1974 que, na sede da Federação, 'situada no edifício dos Paços
do Concelho e perante o Conselho de Administração, em sua

reunião no. dia 28 de Fevereiro de 1974, pelas 16 horas, terá
lugar o 'concurso público por meio de proposta encerrada e

lacrada, a enviar pelo ·co.rreio, sob registo, para o fornecimen�

to acima indicado:

O depósito provisório é de 4 '500$00, mediante guia passa
da pelo próprio concorrente, segundo o modelo que figura no

processo do ·concurso.

As condições - caderno de encargos e programa de con

curso - encontram-se patentes wo público na secretaria da

Federação de Municípios do Distrito �e Faro, onde podem ser

consultados durante as horas de expediente.

Faro, 1 de Fevereiro de 1974

O Presidente dO' ConselhO' ode AdministraçãO',

João Henrique Vieira Branco

experiência na venda e aplicaçio d.

tectos, paredes e pavimento••

Imilio 'ampos Coroa
MflDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ortõptic& (ginástica ocu1a.r)
Lentes de Contacto

COnsultu: Rua de Sto. Antónlo,
49 - 1." Dto. - F A R O

Casa

/

com 20 anos de

materiais 'de revestimento para

ALTAMENTE ESPECIALIZADO

Fabricantes das colas e mastiques:
.'

EVO -STICK

ORÇAMENTOS GRATIS

Âzuleios ingleses, mOlaicos vlníllcos «Forshaga" tiioleiras espa

nholas para pavimentol, pieces acústicas para tectos, estruturas

metálicas para estantes «S pÂ. R R I M GS ,., alcatifas e papéis dai

melhores qu.l�dacles, etc., etc•.

Não se resolva sem nos consultar. Basta um simples telefoneJf!a e o

nosso vendedor apresentar-se-á imediatamente no local que lhe for indicado

oom os respectivos mostruários.

R. Vicente Vaz das Vacas. 49, rjc- Telef. 23718-P.orlirnAo
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o problemá da energia
as soluções possíveis adualmentee

A s conversações sobre a possível crise mundial de energia têm ins

tigado estudos urgentes sobre fontes alternativas que outrora
eram postas de parte como perfeitos sonhos da ficção científica.

A extracção de hidrogénio dos mares em escala maciça, por exem
plo ou colocar ao serviço dos homens as marés, controlar a fusão

ter:Uo-'nuclear, desencadeada por raios Laser, formar «quintas agrí
colas para plantios de acumuladores solares» abrangendo �randes
pedaços de desertos, abrir profundos poços no seio da terra para
aproveitamento do vapor contido no grande «caldeirão» do interior
do planeta, tudo isto está agora perfeitamente ao alcance do homem
numa escala científica, embora não ainda económica.

Todavia, as mais sérias atenções têm-se voltado crescentemente
para duas formas de energia que em recentes anos têm sido particu
larmente salientadas - ós reactores nucleares e a hulha.

A energia nuclear foi louvada já na década dos anos 50 como uma

�rande fonte de energía ao alcance do homem, que viria a breve tre
cho substituir as outras fontes convencionais. Todavia, um quarto de
século passado, essa extraordinária fonte de energia ainda não entrou
no capítulo de um aproveitamento económico substituível.

70% das reservas norte-america
nas conhecidas, de combustível -

suficientes, aos presentes níveis,
para durar de 'quatro a sete sé
culos. ':Drata-se todavia também do
mais sujo combustível para quei
ma, ,e de um alvo favorito para as

pessoas 'empenhadas na protecção
ao ambiente.
A maior parte dos esforços das

investigações concentra-se presen
temente em aperfeiçoar maneiras
de a hulha ser utilizada de um mo

do mats aceitável e, eficiente, con-
o vertendo-a por exemplo em gás ou

liquefazendo-H).
T,ecnoIogias que estão a ser de

senv-olvidas nos Estados Unidos,
na Europa 'e noutras partes do
mundo podem permitir que o car

vão venha a penetrar em muitos
dos mercados que agora 'estão ex

clusivamente dependentes de petro
químicos derivados do «ouro ne

gro».

O fervor inicial com que a ener

gia nuclear foi louvada, a princípio
esmoreceu na medida em que se

elevaram os custos e os projectos
protótipos, nomeadamente na In

glaterra - que chefia esse sector
- começaram' a ter graves proble
mas técnicos.
Nos ,Estados Unidos, hoje em

dia, a energla nuclear por meio de
físsão contríbuí em menos do que i

r: 1% para o abastecírnento total de,

energia. Autoridades ligadas à

energia eléctrica, dentistas, diri

gentes do grande 'capital e funcio

nários federais" reunidos 'em Nova

York no ano findo, concluíram

que as estações de 'energia nuclear

contarão em cerca de 11% para o

total de energia do pais 'em 1985.,
Para além disso a expansão da'

energia nuclear depende da veloci

dade de novos reactores prevendo-'
-se 'que máquinas reactoras de fis

são nuclear a altas v-elocidades 'con
venientes para a solução das esta

ções de energia podem ser perfei
tamente desenvolvidas, mas que
esse desenvolvimento ainda vem O carvão de pedra produz já im

longe, as máquinas mais p.romete- portantes hí'drocarbonetos íneluín

doras continuam ainda em esque- do a benzina, fenol, xileno, nafta
mas nos estiradores de desenho dos leno e tolueno,

cientistas e técnicos.
,

Fora o processo económico, uma
Um sinal mais recente dos novos, das maneiras de abrir alguns dos

ventos que correm foi a declaração vastos depósitos de hulha existen

feita .pelo Grupo Shell, a ;segunda tes nos Estados Unidos é uma téc

maior companhia petrollfera do nica a que se chama leito de com

mundo, para comprar meta�e das
.

bustão por fluidez. Note-se todavia

acções de operações de ene rgra �u- "que a hulha norte-americana é de

clear que vão ser levadas a efeito baixa .qualídade,
pela sua grande rival, a Compa- No 'entanto, o futuro dourado do

nhía Gulf Oil. J. .

carvão de pedra depende da ma-
_

lllntidades da Shell adrriítíram neira como as grandes companhias
publicamente que a sua tardia en- que congregam vastos capitaí's e

trada no campo nuclear foi desen- as 'entidades governamentais estí

cadeada por correntes noticias verem preparadas para fazerem os

sombrias sobre as perspectivas de seus investimentos 'em semelhante

uma 'exaustão dos recursos petro- reserva de energía. Na sua maio

líferos da terra. ria as grandes empresas manifes-
tam uma 'espécie de saudosísmo a

UMA «COMPANHIA DE ENER-
.

respeito do petróleo, mas sem dú-

GIA NUCLEAR» vida que a hulha poderá a breve
. trecho transformar-se no novo

O -CARVÃO DE PEDRA ...

A Gulf ou está profundamente
empenhada no des'env-olvimento de

um reactor de gás frio a altas tem

peraturas (ETGR) pára servir co

mo combustível nuclear. Com um

certo número de outros grupos pe
trolíferos, a Gulf estã a caminho

de se vir a transformar numa

«Companhia de Energia Nuclear».

Todavia, descontando as extraer
dinárias possibilidades da energia
nuclear, acontece que voltou de no

vo a um primeiro plano na histó
ria da energãa um dos combustíveís
mais humildes - a hulha ou o

carvãq de'pedra.
A hulha compreende mais de

./

, «ouro negro».

O SOL

Se a 'energia nuclear e o carvão
de pedra falharem todavia em ali
mentar as esperanças da humani
dade, pelo menos numa medí'da a

longo prazo, estará aberto o cami
nho para algumas das mais bízar
ras formas de energía. Em fáce dos
tremendos problemas de energia
que se levantam, até mesmo essas

forças exóticas de energia pare
cem agora muito simples, embora
de certo niodo se aliem a uma es

pécie de ficção científica.

Possuímos o Complexo
Industrial de Talaíde com

a capacidade de' fabrico de
3000

habitações por ano com

pletamente apetrechadas

*

Do Algarve ao Porto

e, claro, Lisboa e arrederes
temos terrenos adquiridos

para construir
10000

habitações para venda

Informações:

"'. Pimenla, SARL
Sede Social - QUELUZ

Avenida António Enes, 25 - Telef. 952021/2

LISBOA
,

Praça Marquês de Pombal, 15 - Telefs. 45843 - 47843

O sol, aem cujo calor toda a

vida na terra morreria, pode com

segurança ser acumulado para pro
duzir enengta,
A estação espacial americana

Skylab, não obstante todos os seus

problemas técnicos, continua 'a cap
turar a energia do sol, que lhe dá o

seu funcionamento interior. As
sim, porque é que paínéís de ener

gia solar não poderão vir a ser

espalhados pela Terra captando
essa tremenda energia numa esca

la muito maior e muito mars ex

pansiva?
O paralelo com a 'estação Skylab

não é completamente descabido. Já
foram ventiladas ideias para pro
dução de 'energia solar, embora to
das elas se revelem impraticáveis
do ponto de vista económico.

Mas passo a passo, a ciência
humana vai conseguindo os seus

obj-ectivos, e lançando as suas con

geminações em realizações práti
cas e a qualquer alcance econó
mico. O automóvel que no princí
pio do século era um prívfléglo dos
ricos, está agora à disposição de

qualquer pessoa.
A Honeywell, o gigantesco gru

po de aparelhagem electrónica e

automática, está a trabalhar com

cientistas da Universidade de Min
nesota para desenhar a maqueta
de uma 'estação terrestre operati
va que faça o mesmo trabalho, nu
ma escala mais desenvolvida, que
os painéis selares da Skylab. Há
que contar notentanto que o sol é
por vezes encoberto pelas nuvens,
e por ISSO as estações terrestres
terão de ser feitas de maneira
muito mais efíciente para conta
rem com essa situação.
O custo de «Quintas de Energia

Solar», tal como 'essa sonhada pelo
casal Aden e Marjorie Meinel, dois
cientistas, que pretendem «plan
tá-las» no Arizona ·e no Novo Mé

xico, poderá ser duas vezes o cus

to de uma 'estação de energía nu

clear, mas 'as «Quintas de Energia
Solar», serão muito mais limpas
e muito menos perigosas.
Segundo prevêem peritos tais

fontes de energía, infelizmente não
devem estar provavelmente 'em

uso económíco antes do 'ano 2001.

DO INTERIOR DA TERRA

A energia geo-termal, calor pro
veniente do interior da 'l1erra, tal
vez seja um candí'dato mais à-t

mão, e com melhor aproveítamen-;
to, relativamente ao factor tempo,
do que a energia solar.

A energia geo-terrnal está pre
sentemente tão avançada como a

indústria petrolífera estava há 100
anos. Encontra-se a ser aprovei
tada, através de perfurações, em

Larderello, a oeste da cidade de
Siena, na Itália, e em «geysers»

"

A volta

de um Dro�lema arma[enenlH
(Oonotusão da l." página)

que, para uma obra que todos co

nhecem e reclamam, só apareça
apoio vindo de tão longe, e 'entre
os que aqui vivem ninguém se ma

nifesta apoiando o que pedimos
com insistência. Calam-se e... que
se governem!
Assim, nunca conseguiremos na

da. li: preciso manif.estarmos e de
monstrarrnos que necessítamos des
ta ou daquela obra para o bem ge
ral do novo e progresso do Al

garve. E isto porque, presentemen
te, vivemos numa época de turis
mo e desde que não tenhamos as

condições Indíspensáveís ao desen
volvimento desta indústria: confor
to, comodidades e distracções, os

turistas reclamam, partem mal im
pressíonados e ern vez de voltarem
vão dizendo mal ,e nunca mais põem
'cá os pés.
A carta do nosso conterrâneo, sr.

Silva, demonstra que, mesmo num

país dístante, não deixa de acom

panhar, por intermédio do Jornal
do Algarve, a evolução e progres
so do Algarve .e, especialmente, as

necessidades da sua e nossa terra.
I Assim deviam 'ser todos os algar
vios, tanto os que vivem aqui corno

I' os que vivem longe, a ganhar a

vida e a construír o seu futuro,
sem esquecerem o seu torrão natal.

Eurico Santos Patrício

Emídio Sancho

Banquetes
Casamentos e Baptizados
- 3 Salões com diFerentes capacidades

até 200 pessoas

Hotal Haltum** - Albufeira
TeleFso 52106/07 - Apartado 22

Contacte Director

Médico especialista
DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue

des, 3-1.° - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO.

situados a norte tie São Francisco,
Califórnia.
Mas esses doís «campos de va

por» são abortos da Natureza. A
maior parte de jazidas prováveis
'contém minerais ricos e água
quente -salgada que requerem pro
cessos extensivos e bastante dis

pendiosos.

Planos do acitvidada
(Oonclusão da 1." página)

De salientar o lançamento de
uma derrama extraordínáría de
dez por cento, que 'substituirá a

que era cobrada para os hospitais
e cujo encargo fot transferido para
o Estado.

Os quadros de pessoal da Câ
mara vão ser alargados com a

criação de um Iugar de 3.° oficial e

outro de escriturário-dactilógrafo
de 2. a classe. Anuncia-se, também,
que a escassez de mão de obra de
termina, a revisão das remunera

ções dos funcionários e assalaria
dos.

Pára-raios
dos tipos

.

Franklin e Rádio
-Activos, fornecemos e insta
lamos em qualquer parte do
País.

o Oreamentos Grátis.
Dirigir à ca.a mais antiga

do Sul do País, autorizada. pe
lli. Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre Valente,

Lda. - apart. 3 - telefone
52101 - Ourique.

TINTAS «EXCELSIOR»

Vende-se
Armazém com 2 500 m2, tendo 1 000 m2 cobertos de

fibrocimento e possuindo transformador de 75 KVA,
na Estrada Nacional entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n." 17085.

«A sociedade, a

profissão e eu», tema

de' palestra no Rotary
Club de Faro
Realizou-se na terça-feira a reu

nião semanal do Rotary Club. de
Faro, presidida pelo Sil. Marciano
Nobre e secretariada pelo 'sr. Lu
ciano Seromenho, tendo-se desem
penhado do protocolo o dr. Joa
quim Magalhães.
No período de actualidades e co

municações, o sr'. Pais Lobo, adjun
to do comando dos Bombeiros Mu
nicipais, e o sr. Hélder do Carmo,
deram esclarecímentos sobre o re

cente incêndio numa torre dá ci
dade brasileira de S. Paulo, quan
to às suas causas' e quanto à falta
de uma legislação de segurança
contra incêndios, ínexístente na

quele país e também no nosso, ain
da que o Regulamento das Edifica
ções Urbanas foque alguns aspec
tos dessa segurança que, no en

tanto" são consíderados ínsuf'í
cientes.

Seguiu-se uma palestra do sr.

Matos Junça que focou as interli
gações entre a socíedade, a profis
são e o comportamento individual.
O palestrante, escutado com mui
to interesse, pôs no final algumas
perguntas que geraram prolongado
colóquio em que tomaram parte O'S

srs, Luciano Seromenho, Hélder do
Carmo, Manuel Miranda, Pires Vi
tória, dr. Eduardo Mansinho, eng.
Tito Olívio e Gamboa Morgado,

O presidente encerrou a sessão,
anunciando que a próxima pales
trá ficará a cargo do eng, Tito
Olívio.

José Castal-Branco

I:t\ ICOMPRNHIR UNIÃO FRBRIL, S.R.R.L.
�C' DlVISPD OE ADUBOS E PESTK:IDAS

MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇÃO
CONSULTAS:

2.a., 4�as e 6.as feiras, em. Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147

3.as e 5.as feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma
'nuel de Almeida, 2-3.° Esq."

Telef {Resid. - Lagos - 62771
.

Portimão - 23357

adUbandOO���G
a oliveira

, . .-

tera mais azeite
na colheita

Vende-se traineiras
«oC�» fl «so L)>"
Para a pesca da sardinha

ou pesca de anzol. Com
-

ou

sem redes. Em conjunto ou

em separado.
Também se vende 2 envia

das.
Trata em Portimão: Feu &

Calé, Lda. - Telef. n.O 23048.

OLHAO
Vende�se 1 hectare ou par

celas de terreno, fins indus
triais, situado entre caminho
de ferro e arruamento pro
jectado à Praça João de Deus
('Largo da Feira). Tratar com
BapUsta Correia - Avenida
D. Vasco da Gama, 5'2-2.° ·Esq.
- Lisboa-3.

�----------------------�

.., .

� re,passa-se
CONSULTóRIO MÉDICO

PORTIMÃO

com ou sem mobília, na

Rua do Comércio, 24-1.°

telefone 22641
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ALDEIA DO M,AR
VILA,MOURA, QUARTEIRA ,Telef. 66165

Admitirnos EMPREGADOS COM PRATICA

RecepcionJsfas - Com conhecimentos de Inglês e Francês

1.& Telefonista - Com conhecimentos de Inglês, Francês e Alemão

Telefonistas - Com conhecimentos de Inglês e Francês

Ca ixa - Com prática e conhecimentos de Inglês e Francês

Ca ixa Restau rante - Com prâfice
Mandaretes
Aprendizes de

Empregados/as
H o s�:p e d e i r a s,

Mesa
de Mesa

-JANEL'A DO
(Conclusão da 1." página) , ãeraão de grande audácia arran

cando aplausos âos conçreesistas,
tanto republicanos como demo-
cratas.

No dia seguinte, o jornal «Was

hington Post» pu'blicava uma pá
gina inteira com um apelo assina
do por senadores e outras perso
nalidades no qual se pedia pata
renunciar-se a problemas secundá
rios e deixar o Presiâente traba-:
lhar numa altura em que há tan
tas e importames questões para
resolver. É lógico que Nixon se

sinta demasiado pressionado com o

«caso Watergate-» e ao mesmo tem

po incapaz de atenuar os seus efei
tos politicas, mas. a .verdade é que
depende dele todos ficarmos cabal
mente esclarecidos acerca da sua

quota-parte de conhecimento. São
vários e idóneos os testemunhos de

O Jornal do Algarve vende

-se em Faro, na Tabacaria

Farracha, Rua D. Francisco

Gomes,42.

date de que considerará o estado
de guerra com Israel enquanto esta
não retirar totalmente âos terri
tórios, conquisttuios na Guerra âos
Seis Dias.
Kissing.er, possivelmente, arran-:

cou. as melhores condições que pô
do e esgotou toda a argumentação.

'

Não admira pois que Nixon e Brej-:
nev se preparem para negociar
uma nova fase, tanto mais que
ficaram ojiouümente cbmo inter-',
mediários entre as partes belige
rantee;
Além disso, Nixon neoessita de

recuperar popularidade através de
gestos e iniciativas espectaculares"
que são as que mais agradam ao

grande público e aos americanos.
Num recente discurso no Congres
so 61Th que tocou os vários aspectos.
políticos que envolvem os Estados
Unidos, não pôde o Presidente dei
xar de pôr o dedo na ferida ao.

proclamar: «Um ano de Wat-erga
te já chega!». Precisamente numa

obtura em que se fala em inquiri
ção judicial de Nixon e em impug
nação do cargo, o facto de se refe
rir aos acontecimentos foi consi-

Federação de Municípios
d o. D i s I r i t o d e Fa r o

(Electricidade)

f\núncio
CONCURSÓPÚBLICO PARA A ARREMATAÇÃO DA EM

PREITADA DE FORNECIMENTO E MONTAGIDM DE

UMA RIDDE RADIOELÉCTRICA PRIVATIVA DA FEDE

RAÇÃO DE MUNICíPIOS DO DISTRITO DE FARO.

Torna-se público de harmonia com a deliberação do Con

.selho de Administração da Federação de Municípios do Dis

trito de Faro, tomada em sua reunião de 13 de Setembro de

1973 que, na sede da Federação, situada no edífício dos Paços
do Concelho de Faro e perante o Conselho de Administração
se procederá

- à abertura das propostas para a arrematação
da empreitada de fornecimento e montagem em epígrafe, na
primeira reunião que se realizar decorridos que sejam trinta

dias a contar do dia seguinte ao da publicação deste anúncio

no Diário do Governo.
As reuniões realizam-se na segunda e quarta Quinta-Feira

'de cada mês, pelas 16 horas.

A base de licitação é de

A caução provisória é de

400000$00
10000$00

Só serão admitidos ao referido concurso público, os con

correntes que sejam titulares de alvará de empreiteiro de

obras públicas, com inscrição na 4.a subcategoria da VI cate

goria e da classe correspondente ao valor da proposta estabe
lecida pelo regulamento do Decreto-Lei n." 40 623, de 30 de

Maio de 1956.
-

O depósito provisório deverá ser efectuado na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou

delegações, podendo set substituido por garantia bancária.

O projecto, programa de concurso e caderno de encargos
encontra-se patente nos serviços técnicos desta Federação,
onde podem ser consultados todos os dias úteis, dentro das

horas de expediente.
Faro, 31 de Janeiro de 1974

o PI1es-tdenlte do Cornselho de Admíntstração

João Henrique Vieira Branco

MU NDO os C. T. T. 'NO ALGARVE
aderentes à, Casa Brànca a pro
clamar a inocência do Presuienie,
mas ewes problemas arrastam-se
uns aos outros e quando a suspeita
nasce, torna-se necessária uma rá
pida e clara demonstração pública
da verdade. Isso, precisamente
nunca surgiu por parte de Nixon.
Pelo contrário, o Presiâente deixou
crescer os boatos e as dúvidas ne

gando-se a comparecer perante a

Comissão de Inquérito, ou recu
sando fornecer-lhe documentação.
Além disso proclamou sempre que
prosseguirá no poder até ao fim
do seu mandato.

1!1 curioso verificar como a som

bra do Watergate passou a perse
guir sempre a actuação de Nixon
e a surgir constantemente nos seus

discursos políticos. De certo modo,
tornou-se uJn estigma de que 'ele
próprio não se liberta porque evita
encará-lo frontalmente. Nem mes

mo as suas mais espectaculares
iniciativas têm resultcâo e a Visita
ao Médio-Oriente será uma delas.
E continuamos a perguntar: já
chega um ano de VVatergate?

ATRASOS NA DISTRIBUIÇÃO
DO «JORNAL DO ALGARVE»

Com referência aos reparos de
um leitor de Faro, por atraso na

recepção do nosso jornal, publica
dos no nosso número de 20-10-73,
informam os CTT que houve, de
facto, naquele período, algumas de-,
moras na execução do serviço, por
dificuldades de adaptação do pes
soal.
Foram depois tomadas as provi

dências possíveis, encontrando-se

segundo os mesmos CTT, o servíço ,

a decorrer, pre-sentemente, com nor

malídade.

Mateus Boaventura

PLANTAÇOES

(PORTUGAL)

_

Para as suas plantações, es

pecíalmente citrinos, das varie

dades recomendadas pela Direc

ção-Gera] dos ServiçosAgríco

las, e outras espécies fruteiras

e Roseiras" encontrará o me

lhor nos

A Federação de Munícípíos não

apre-s-entou em 1973 algo de positi- '

vo para esta progressíva povoação,
portanto tudo continua nas mesmas

condições, desde a inauguração da'
luz eléctrica. Assim, nota-se que
efectivamente nenhum alargamen
to da 'rede de energia foi efectuado
no aspecto de iluminação pública
ou privada, 'embora haja desde hã
muito moradias a dez metros do
último posto de electricidade, na

área atrás da 'ermida à Senhora
da Guia, bem como a estrada-rua

Guia-Algoz, com cerca de dezena
e meia de casas a aguardar ansio
samente a luz eléctrica.

'Outro problema não solucionado
em 1973, foi continuar-se colocan
do lâmpadas simples para ilumi

nação pública, com a duração má
xima de 10 di:as durante o mês.

Mai-s uma vez solicitamos à Fe
deração de Municípios, a sua boa
vontade na satisfação dos pedidos

VIVEIROS' CASTRO' E ME'LO
QUINTA DAS FLORES -COIMBRA - TEL. 71372

Peça catáJogos grátis.

o
E
�
o,
II>
" ESTANTES PRATICAS, MODERNAS E DECORATIVAS !

Correspondência da Guia
A FEDERAÇÃO EM 1973 aqui apontados por varias vezes

com vista a um Algarv-e melhor.

Forme estantes com

MULTIFORME

" ,

;> -���:'.�.:
�-.f. ,

Olhão

295000$00
VENDO andar na Baixa da Banheira, 3

assoalhadas e 1 comp. na cave. Em construção,'
Terminado vale mais 20e/., Facilito pagamen ..

to. Pago sisa e escritura.
'

Resposta ao n." 17445 deste jornal.
, ,

IRAt-lnOO/TRIAI E COMERCIO METALOmECÂnlCOll.A.R.L.
Telefones 52160 - 5 21 61 • Telegramas IRAL • OLIVEIRA DO HOSPITAL. Portugal

Delegações: Av.Sélntos Dumond,47 r/c B • Telefones 779115-764652. Lisboa 1
AV•.F.ernão de Magalhães, 642 • Coimbra
Rua Faria de GUimarães,526 • Telefone 488141 • Porto

Agente no Algarve: BARRANQUINHO & ESTEVÃO, LDA .• Av. da Republica,210 • Telefone 72575. Olhão

Para cada problema uma solução!
Estas soluções são apenas um número
limitado de exemplos de aplicação do
sistema de estantes MULTIFORME.
Dê largas à sua imaginação na certeza
de encontrar uma fórmula prática, eco
nómica e atraente de resolver os seus

problemas de espaço e decoração.
Um produto de:

"

J/
'

-,

OS CTT E A REPARAÇÃO
DE PASSEIOS

Os CTT, desde a colocação dos
cabos subterrâneos, não mais pen
saram em mandar calcetar os pas
seios desta povoação, pelo que des
de o Verão a situação mantém-se,
com prejuízo para os moradores e

visitantes que com as chuvas de

Janei:.o a Março terão sempre os
passeres em piores condições.
A situação deveria jã ter sido

apreciada-pelos CTT, com vista a

solucionar casos desta natureza, a

bem desta terra que deseja apre
sentar-se Iímpa aos que a visitam,
tanto nacionais como 'estrangeiros.

CASA DO- POVO D. AFONSO DI

A Casa do -Povo D. Afonso III,
deixou de estar no edifício da Jun
ta de Freguesia, transitando para
imóvel situado num rés-do-chão, na
estrada-rua Guía-Algoz, onde, com
melhores instalações deverá .resol
ver os problemas dos beneficiãrios
das freguesias da Guia e Albufeira.
No 'entanto, continua' de pé a ne

cessidade da construção de uma
Casa do Povo própria, que acredi
tamos venha a 'ser uma realidad"!
aq serviço da, população.
LIMPEZA DAS ESTRADAS

CAMARÁRIAS

1!: de realçar o bom serviço pres
tado pelos servidores camarãrios,
que têm procedido à limpeza das
bermas das

_
estradas em todo o

concelho de -Albufeí'ra, notando-se
empenho em apresentar melhor,
cortando aqui e além árvores que
pelo seu porte dificultavam a visão
dos automobíüstas e assinalando a
vermelho os ramos mais perto da
estrada.
A crítica, no entanto, tem sem

pre algo a apontare assim não nos

passou despercebida a falta de re

construção, caiação e sinalização
de pontões ao longo da estrada ca

marária Guia-ALbufeira, que a par
da limpeza deveria ser objecto da
atenção das entidades competentes.

Fernando Nascimento

Autocarro
de 36 lugares, em bom es-

tado, vende-se,

Castelo & Caçorino,

Lda. - Portimão.

Cursos para motoristas
marítimos
O Sindicato Nacional dos Moto

ristas Maritimos do Distrito de
Faro, com sede em Olhão, promo
ve cursos de formação e aperfei
çoamento para ajudantes de moto
ristas e motoristas de 2.' e 3.' das
se, iniciativa que conta com o apoio
técnico e financeiro do'S servícos
complementares do Fundo de De
senvolvimento de Mão-de-Obra.
As inscrições podem 'Ser :f?eitas

até 11 deste mês na sede do Sin
dicato ou nos postos do Serviço
Nacional de Emprego da Província.

Vende-se prédio r/c com 6

compartimentos e quintal.
Ohave na mão. Rua Paula No

gueira n.v 27 com saída Tra
vessa 18 de Junho.
Tratar com Baptista Cor

reia - Avenida D. Vasco da

Gama, 52-2.° Esq.- Lisboa-3.
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F T B o
NACIONAL DA 2:a DIVISÃO

LEu
O FARENSE OBTEVE PRE

CIOSA VITÓRIA'Car.npeonatos Naslonals
Fazendo. das «tripas coração», o

Farense conseguiu preciosa vitória
sobre um Cif muito certinho - on
de se nota a mão do ex-benfiquis
ta Mário Silva. Resultado final:
74-63.

I DIVISÃO comentários de João Leal

AMANHÃ, REGRESSO
ÀS LIDES

xal. No Barreiro, frente ao Luso,
o Silves baqueou por marca tan
gencial. Necessário é que o onze

de Valdir lute por uma posição Com este triunfo, o cinco de
Faro redobra de esperanças no to
cante à fuga à despromoção. Se a

equipa vencer os dois jogos que lhe
falta disputar, um em Faro ante
a frágil F'ísíca de Torres e o outro
extra-muros, frente ao Luso do
Barreiro - o que nos parece ao
seu alcance - talvez o fantasma
que representa o espectro da des
promoção vá bater a outras portas,
que não à do Farense.
Ao invés, os Pescadores de Por

timão, foram derrotados em Lis
boa, frente a cincos de reconheci
da superíortdade global e a des
promoção dos barlaventínos assu
me aspecto de inevitável. Isto nu
ma hora em que o clube nem junio
res tem em competição, pelo me

nos, o que parece oferecer horizon
tes nada desanuviados aos homens
da cidade da Rocha.
Resultados: Os Belenenses, 80 -

C. Pescadores, 49; C. Quebraden
se, 100 - C. Pescadores, 59.

mais tranquila.Após esta «pausa de Inverno»,
retorna amanhã o Nacional da I

Divisão e com ele todo o interesse

'em terno do futebol competitivo.
Para os clubes algarvios, dois em

bates com bastos motivos de pren
der as atenções. Elm F'aro, a turma

local recebe o Vitória de Guima

rães - duas equipas lutando no

mesmo «campeonato». Sem situa

ções aflitivas, os dois antagonístas,
que olham para mais alto (enten
da-se «competições europeias») po
dem e devem proporcionar uma

boa partida com o fiel da balança
no que toca a favoritismo, a pen
der para o onze da capital algar
v�a.
Até à capital do Norte vai de

abalada o Olhanense para defron
tar o onze de Aimoré Moreira. O

onze de Olhão está em franca re

cuperação (demonstrou-o hem an

tes desta jornada) e pode retornar
com sinal «mais» de pontuação
positiva.

NOTiCIAS po FUTEBOL
ALGARVIO

Rumo a Paris sairá em 11 de
Abril a equipa do Sporting Faren
se, que actuará não só naquela ci
dade .como em Chartres. O re

gresso está previsto para o dia
15. Largas dezenas de associados
acompanharão o clube.

- Dois nulos na jornada inau
gural da I Dívísão Distrital. Tavi
rense e Torralta e Louletano e

Moncarapachense quedaram-se pe
la igualdade.
- Realizou-se na sede da As

sociação de Futebol de Faro o sor

teio do 1.0 Campeonato de Inicia
dos, prova a que concorrem Es
perança, Moncarapachense, Porti
monense, Lagos e Benfica, Faren
se, Olhanense 'e Fuseta.

- Em meados de Maio ou prin
cípios de Junho, o Farense deslo
car-se-á a Angola para participar
num torneio organizado pelo Spor
ting de Luanda. Estuda-se a possí
bilidade de integrar São Tomé e

Príncipe nesta deslocação.

NAOIONAL DE JUVENIS

PRIMEIRO TRIUNFO DOS PES
CADORES

n DIVISÃO

MERECIA MAIS O POR
TIMONENSE

De assinalar o primeiro êxito dos
miúdos de Portimão, numa época
de fraco nível dos nossos juvenis
mas 'em que o título de campeão
regional lhe assentou perfeitamen
te bem.
Actuando no seu recinto - han

dicap com que mais nenhum repre
sentante algarvio pode contar _

os Pescadores ofereceram boa ré
plica ao Barreirense, fizeram-nos
suar as estopinhas e frente à Cuf
averbaram um estimulante triun
fo, que pode balancear a equipa
para melhores cometimentos.

Os Olhanenses, o outro repre
sentante algarvío, de nível mais
modesto, evitando grande desnível
f�ente à Cuf, não o conseguiu, po
rem, diante do Barreirense - en
contro em que durante 30 dos 40
minutos do jogo actuou apenas
com 4 'elementos.

Resultados: C. Pescadores, 58
- Barreirense, 68; C. Pescadores,
61 - Cuf, 53; Os Olhanenses, 14
- Barreirense, 127; Os Olhanen
ses, 39, Cuf, 71.

Após sofrer um golo nos n:in�
tos iniciais, o onze de Portãmão

conseguiu a igualdade e lançou-se
positivamente para a vitória. Me

recia-a pelo labor com que se

houve 'pela determinação que pôs
em j�go e pelo futebol positivo
que demonstrou. Negativ? no sen

tido futebolístico (que afmal sem

pre lhes deu um ponto) o jogo dos

alcantarenses. Mais distante do

comando, ainda que a dH�r,ença
pontuativa se tivess� mantido, .0
Portimonense merecia melhor pre-

ATLETISIIO .

CERCA DE SESSENTA ATLE
TAS NA rRIMEIRA PROVA

DE CORTA--MÃTO

Nos terrenos anexos ao Estádio
de S. Luís, em Faro, inaugurou-se,
na manhã de domingo, a tempora
da de corta-mato com a realização
do «Torneio de Abertura», aberto
a todas as categorías masculinas e

femininas.
No conjunto de todas as catego

rias, compareceram cerca de ses
senta atletas, número bastante ra

zoável se tivermos em conta que
as equipas presentes, exceptuando
o Centro de Juventude de Vila Real
de Santo António, 'eram todas de
Faro. Sendo o número de presea
ças razoável, a grande percenta
gem de desistências também não
deixou de ser uma realidade.
Individualmente, além dos ven

cedores saliente-se das boas provas
de José Molha, Luís Horta e Hél
der Leal.

Classificações: Infantis masculi
nos - 950 metros: 1.0, Fernando
Ferreira, Liceu de Faro; 2.0, José
Molha, Faro e Benfica; 3.0, Carlos
Pereira, Escola Industrial e Comer
cial de Faro; 4.0, José Xarepe, Faro
e Benfica; 5.0, Sérgio Louro, Li
ceu de Faro. Iniciados Masculinos
- 1900 metros: 1.0, Pedro Agosti
nho, Escola Industrial e Comercial
de Faro; 2.0, José Fonseca, Liceu
de Faro; 3.0, António Pinto, Liceu
de Faro; 4.0, João Palma, Faro e

Benfica; 5.�, Renato Gomes, C. A.
G. Faro; Jüvenis masculinos -

2850 metros: 1.0, João Campos,
Liceu de Faro; 2.0, Luís Horta, Fa
ro e Benfica; 3.0, Carlos Cruz, Li
ceu de Faro; 4.0, Armando Sá; 5.0,
Duarte Higino, ambos do Centro de
Juventude de Vila Real de Santo'
António. Juvenis Femininos
1900 metros; Ln, Angela Gonçal
ves, 2. n, Fernanda Candeias, 3.",
Clara Ramos, todas do Liceu de
Faro. Juniores/Seniores - 4750
metros: i.o, Mário Teixeira, Faren
se;'2.0, Hélder Leal, individual; 3.0,
Dinis Constantino, 4.0, Domingos
da Luz, ambos da Escola Industrial
e Comercial de Faro; 5.0, Luis Ma
tias, Farense.

.

mio.

nI DIVISÃO

ESPERANÇA - UM PASSO

EM FRENTE

Também em Lagos sucedeu um

dos jogos grandes da ITI Divisão,
exactamente aquele que colocou
frente a frente duas formações
em luta, para já, pelo 2.0 posto.
Esperança e Estoril proporciona
ram espectáculo empolgante que
terminou com a vitória merecida
dos homens da 'costa d'Oiro. Per

tinaz réplica ofereceram os pupi
los de -mr, Hagan, mas a maior

objectividade dos locaís garantiu
-lhes oportuna vitória. A turma
está agora mais perto da conse

cução des seus objectivos. Que
prossiga.
De muito interesse também e

comprovativo da ascensão 'em cur

so, o ponto que o Lusitano fo� al

cançar a Paio Pires e inteiramen
te merecida a vitória do Sambra
zense no seu reduto sobre o Sei-

em plena actividade, e terreno para ampliação, por mo
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRIÂN
GULO, telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.

NACIONAL DE JUNIORES

OS OLHANENSES OFERECEU
BEM MELHOR RÉPLICA QUE O

OLHANENSE

O Olhanense resístíu bem na pri
meira parte do encontro frente ao

Seixal, para depois claudicar mui
to no 2.0 tempo, assim como no

jogo ante o Barreirense, com re
sultado muito desnivelado.
O campeão algarvio, Os Olha

nenses, ofereceu maior resístêncía.
Iniciando em bom plano frente ao

Barreirense, 'em que chegou a 6-0,
resistiu bem durante o 1.0 tempo
para, após o intervalo, diminuir deRESULTADOS DOS JOGOS

II DIyISAO
Portimonense, 1 - Atlético, 1

III DIVISÃO
.

Esperança, 2 - Estoril, 1

Sambrazense, 2 - Seixal, O
Luso, 1 - Silves, O

Paio Pires, 1 - Lusitano, 1

ENCONTRO PARTICULAR

Farense, 1 - Belenense's, 1

C1l.MPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO
Tavirense, O - Torralta, O

Louletano, O - Moncarapac., O

JUNIORES

Olhanense, 1 - Farense, 1

JUVENIS

Portimonense, 2 - Farense, 1

S. Luís, 5 - Monca.rapach., 3

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISÃO
Farense-V. Guimarãe's
Boavista-Olhanense

II DIVISÃO

CAIXEIRO
de acessórios automóvel
com conhecimentos de mate
rial diverso, especialmente
Peugeot e BMC onde traba
lhou em agências, pretende
emprego no Algarve.
Resposta a 'este jornal ao

n.O 17434.

RIi:GIONAIS DE CORTA-MATO
PARA INFANTIS E INICIADOS DOENÇAS

DOS OLHOSDisputam-se.' amanhã, a partir
das 10 horas e também junto ao
Estádio de. S. Luis, os Campeona
tos Regionais de Corta-Mato para
Infantis e Iniciados, nas distâncias
de 1 500 e 2500 metros, respecti
vamente. Além destas provas do
campeonato, disputar-se-ão ainda,
provas extra para todas as restan
tes categorias.

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Manu,el de Almeida,
n." 2-1.o-A- Telet 22941A. Campos

Sacavenense-Portimonense
PortimãoIII DIVISÃO

Juventude-Silves
Esperança-Alcochetense
Sambræsenae-Casa Pia

Seixal-Lusitano

OLIVEIRAS Consultas diárias:

des 10 às 13 horas
e das 15 às 19 heres

excepto eos sábe-
dos à terde

Maçanilha e Cordovil grado
- enxertadas em Zambujei
ros - com mais de 4 anos de
enxertia. VENDE João Afon
so Madeira - ALTE - Al
garve.

CA:MPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISÃO

Quarteirense-Tavirense
Moncarapach.-Lagos e Benfica

Torralta-Louletano

JUNIORES

Esperança-Faro e Benfica
Portimonense-Farense Vende-se Con;unto Hoteleiro

JUVENIS
São Luis-Farense

Moncarapachense-Portimonense
TORNEIO DISTRITAL

Quarteirense-Lagoa
Silves-Lagos e Benfica
Lusitano-Tavírense

o MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E BETÃO

Empregado pelos Serviços do Ministério
das Obras Públicas, Defesa Nacional,
Aviação, Marinha, etc.; C. M. L. e outras;
Comp. C. P., Aguas e Electricidade, Tele
fones, Sacor, Shell, Mobil, B. P., C. U. F:,
U. F. Azoto, Siderurgia, Laboratórios Eng.
Civil, Funckação Gulbenkian, etc.; Fábrieas,
Moagens, B,ancos, Hotéis, Hospitais, etc.

AS MELHORES REFER:tNCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FA-

CILITAMOS FOTOCóPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE»

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, de fácil aplicação para cobertu
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

PROVER Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis-
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.
RAPID - Acelerador de presa e estancar águas.
MASTIC-FILLER - Impermeabilizante para encher bura

cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES GERAIS:

TITO PEREIRA OE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.° Telefs. 3611 05 - 32 2111

LISBOA-2

Jogos para hoje:
Nacional da 2." Divisão: às 21,

Sacavenense-Farense, no Pavilhão
da Ajuda. Nacional de Juniores:
às 21, Benfica-Os Olhanenses, no

Pavilhão da Luz; às 21, Sacave
nense-Olhanense, no Pavilhão da
Ajuda. Nacional de Juvenis: às 18
horas, S. Quebradense-Pescadores,
no Pavilhão da Luz.

Jogos para amanhã:
Nacional da 2.n 'Divisão: às 16,

Luso-Farense, no ginásio do Bar
reirense. Nacional de Juniores: às
16, Benfica-Olhanense, no Pavilhão
da Luz; às 16, Sacavenense-Os
Olhanenses, no Pavilhão da Aju
da. Nacional de Juvenis: às 11,
Benfica-C. Pescadores, no Pavilhão
da Luz.

Humberto Gomes

��-------------------------------------------------------,

Realizar..se-ã no próximo
mês o Rallye TAP .. 1974

Considerando .

as dificuldades
acarretadas aos transportes aéreos
ínternacíonaís, em especial devido
à críse de carburantes e aos' pro
gressívos aumentos do seu custo e
do de todos os outros materiais in
dispensáveis à manutenção das
aeronaves, o Grupo Cultural e Des
portivo da TAP fora forçado a 'SI1S- '

pender, já no corrente ano, a efec
tivação do Rallye Internacional
TAP, apesar dos encargos tomados.
Entretanto, porém, a Federação

Internacfonal do Automóvel ofere
ceu à Organização do Rallye a quan
tidade de carburante necessário pa
ra realizar a prova, a sair da dota
ção de 500000 litros feita pela Ve-

¡ nezueIa àquele organismo, atenden
do ao Interesse turístico e despor
tivo do Rallye.
Também o Governo reconheceu

tal interesse, quando há dias, por
despacho do secretário de Estado
da Indústria, foi concedida autori
zação para que a prova se efec
tuasse.
Deste modo, 0 Rallye Interna

cional TAP de 1974, integrado no

Campeonato do Mundo de Rallyes,
disputar-se-á de 20 a 23 de Março,
simultaneamente com a realização
das reuniões, em Lisboa, da Fede
ração Internacional do Automóvel.

SEIYICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRONIOAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

ExECUÇAO RAPIDA

Ao sen disPor D88

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Te]!. 2405
PORTIMAO

JORNAL DO ALGARVE
lê-ae em todo o .IUlarve

..,..
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NECROLOGIA
te ferido, tentou salvar o avô, que
brando um .dos vidros lateriais do
carro, Não o podendo fazer, correu
molhe fora de tronco nu, esfarra

pado 'e cheio de sangue, gritando
por socorro. Arrostando com as va

gas que se sucediam e apesar. de
entretanto se ter feito noite, dois

jovens nadadores-salvadores, srs.

Francisco Pereira da Silva e Al
varo Barros Pereira, avançaram
pelo cais, 'conseguindo alcançar a

viatura. Um deles ainda ministrou
respiração 'boca-a-boca ao sr. Se
bastião Martins, mas de nada ser

viu, pois que este não 'resistira.
Tornando-se impossível subir ao

cais com o corpo, deixaram-no en

tre duas grandes pedras, para que
o mar o não levasse e regressuram
a salvo, assistidos do mar por um
salva-vidas munido de potente ho
lofote. Mais tarde QS dois jovens
poveiros puderam recuperar o 'ca

dáver e entregã-lo às pessoas de
família.

(OcmclU8(f,O da B.· p6g£fUJ)

'pre,sente, para jazigo de família,
em Estoi, em cuja igreja paroquial,
foi também celebrada missa.

António Sebastião Martins

Na Póvoa de Varzim, faleceu o

Sf. António Se,bastião Martins, de
70 anos, natural de Olhão, casado
com a sr." D. Maria Delgado Ca

raça Martins. Era pai das sr.as
D. Maria Teresa Caraça Martins
Novo da Silva, casada éom O' ar.

José da Costa Novo da Silva e

D. Maria da Encarnação Caraça
Almeida e Silva, casada com o sr.

Jofre de Almeida e Silva; avô da
sr." D. Ana Maria Novo da' Silva

Rodrigues Rodolfo, casada com O'

sr. eng. da Marinha de Guerra
Carlos José Rodrigues Rodolfo, do
sr. José Luis Novo da Silva e dos
meninos Amélia da Conceição Al
meida e Silva 'e Mário da Assunção
Almeida e Silva; e cunhado de D.
Ana Delgado Caraça Rodrigues e

João Delgado Caraça, já falecidos,'
e das Sf."S D. Valentina Delgado
Caraça Cipriano e D. Rosa Delga
do Caraça.

Também faleeeram:

Em FARO - o sr. António Ben
to 'Pico, de 79 anos, natural de La
gos, aposentado da Guarda Fiscal,
casado com a sr." D. Alice da Silva
Rita.

Em LAGOS - o sr. António de
Nascimento Filipe, de 62 anos, in
dustrial de padaria, solteiro, sobri
nho da sr.s D. F'rancísca RIbeiro
Filipe.
Em PADERNE - o sr. Inácio

Manuel, dali natural, casado com

a sr.s D. Maria do Céu Dias, pai
das sr.v D. Maria do Céu Dias,
viúva de António dos Ramos, D.
Alzira da ·Silva Dias, casada com

o sr. António de .Sousa e D. Qui
téria Dias, casada com o sr. Ama
deu Guerreiro e do .sr, Manuel Iná
cio, casado com a sr.n D. Amélia
dos Santos Inácio.

Em LISBOA - o sr. ·Francisco
de Sousa Rodrigues, de 64 anos,
natural de S. Brás de Alportel, ca
sado com a sr.n D. Maria da Con
ceição Barreira ,e pai dos srs, Fran
cisco de Sousa Rodrigues Barreira,
José Artur Barreira Rodrigues e
da sr.s D. Rosa Maria Valagão Ro
drigues Casaca.

- o ar, Alberto da Palma da
Conceição, de 75 anos, natural de
Azinhal (Castro Marim), casado
com a sr.s D. Maria Antónia Pal
ma.

- a sr.a ,D. Francisca Baptista
Pires, de 86 anos, viúva, natural de
Faro.

As famílias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa
mes.

Muito conhecido em várias ter
ras do Algarve, nomeadamente em

Olhão e em Vila Real de Santo An
tónio, onde exercera as funções de
oficial de diligências e dirigente
clubista e onde ultimamente resi
dia, o sr. António Sebastião Mar
tins fora passar à Póvoa o 70.0 ani
versário, em casa de sua f'llha, Ali
e como O' mar se mostrasse enca

pelado, cobrindo por vezes as va

gas alterosas o molhe costeiro de
defesa, manifestou ao neto, sr. José
Luís da Costa Novo, de 22 anos, o

desejo de ver de perto o terrível
espectáculo. O neto fez-lhe a von
tade e aventurou-se de automóvel
até ao extremo do cais, junto ao'

farol, onde uma vaga traiçoeira
não tardou a fazer rolar por várias
vezes o veículo, attrando-o para os

blocos de pedra rnangínaís. O jo
vem foi cuspido e embora bastan-

Reformado
Para 'serviços externos e

de expedíente de escritó

rio, admite TORRES PIN

TO, Lda., Bom João -

FARO.

Traineira
Vende-se com rede e 2 acos

tados em conjunto ou em se

parado.
Trata: Luís Benedito

Portimão - Telef. n." 22225.



Agenda do oontribuinte
Contribuiqlo Industrial- Grupo C
De 11 a 25 deste mês encontra-se

à reclamação na Repartição de Fi

nanças deste concelho o rendimento
tributável fixado no corrente ano

e referente ao exercício de 1973
aos contribuintes do Grupo C.
"'.."." ..." .." .." ...." ..." ..'"

presenteIIBRISAS cio GUAtJIANAI
Muito brilho nas comemoraçoes do 84.D A classe pisoatQria é digna de mais estimulo
anírereàrie da Corporação dos Bombeiros
de Vila Real de Santo António, que passa
a dispor de três novas viaturas

C ONSTITU1RAM acontecimento J

marcante no meio local e re-Igional, as cerimónias come1norati
vas do 8_g.0 aniversário da Associa

ção Humanitária âos Bombeiros
Voluntários de Vila Real de Santo

António, celebradas no domingo,
que tiveram a presidi-las o gover
nador civil do Distrito, eng. Lopes
Serra e que inteararam. a' inaugu
ração de. três novas viaturas.
De manhã, após a alvorada e o

. hastear da' bandeira nacional, os

bombeiros formaram com estan
darte no largo junto ao quartel
-sede, onde pouco depois chegava
o chefe do Distrità, a quem o corpo
activo prestou as honras inerentes,
bem como aos convidados, desfi-
.lando a seguir todo o eiectioo em

. continência, sob o comando do aju
dante S1:. Sérgio Marques Baptista.
Procedeu-se então à inauguração
dq,s novas viaturas da Corporação,
duas ambulânci.as e um pronto-so
corro ligeiro,- sobre as quais, após
serem benzidas pelo rev. Jorge
Passos, pároco da freguesia, foram
quebradas as tradicionais garrafas
de espumoso pelas respectiuas ma

drinhas, meninas Maria da Concei
ção Silva Farinha, filha do presi
ãente da direcção dos Bombeiros,
sr, Jorge Alberto Farinha e Maria
Cristina Sanches Horta Correia, fi
lha do presiâente da Câmara Mu
nicipal, dr. António Manuel Capa
Horta Correia, e pelo padrinho,
menino Manuel Frade Medeiros

I

Bravo, filho do vice-presidente do:
Município, sr. Manuel Medeiros:
Bravo, que impuseram nas viaturas'
as placas com os nomes com que
haviam sido baptizadas. O acto foi'
assinalado pelos silvos das sirenes
âos novos veículos e profusão de
papéis coloridos, lançados do ter
raço do quartel sobre os convida
dos e público. Foi também inaugu-.
rada o posto de rádio privativo do
serviço de viaturas âos bombeiros,
as quais se encontram apetrecha- 1

das de tronemissoree-receptoree.
Seguiu-se a sessão solene come

morativa, a que presidiu o enç.'
Lopes Serra, que tinha à direita os :
srs. dr. Horta Correia, Luís Car-.
doso de Figueiredo, comandante âa
Corporação e José Manuel Perei
ra, presidente da assembleia geral
da mesma e q, esquerda os srs. co-'
ronel Rogério Cansado, inspector
de Incéndio« da Zona Sul; Moura
e Silva, presiâente da Liga âos
Bombeiros Portuqueses e Sérgio
Marques Baptista, nas funções de
vice-presidente da direcção da Cor
poração em festa. Presentes ainda,
o vice-presidente do Município, o

2.0 comandante da Corporação de
Vila Real de Santo António sr. Ja
cinto Andrade de Figueiredo, des
tacadas autoridades de Vila Real
de Santo António e Castro Marim,
comandantes das Corporações de.
Bombeiros do Algarve e de outros
pontos do País e muito público, que
enchia literalmente a vasta sala.
Abriu os discursos o sr. Sérgio

Marques Baptista, que agradeceu
a presença dos convidados e do
público e referiu o que tem sido a

vida de esforço e abnegação dos

bombeiros vila-1:ealenses, salientan
do a acção do benemérito Serviço
de Emergência 202, lançado há
sete anos pela Corporação de Vila
Real de Santo António, e enaite
cendo a prestimosa colaboração re

cebida pelo mesmo Serviço da par
te âos médicos locais. Referiu
também a actuação do Grupo de
Mergulho Amador e do Centro Cul
tural das Bombeiros, agradecendo
a colaboração dos seus membros
e do corpo activo âos bombeiros,
que haviam tornado possível a útil
obra já reaiæáâa. No mesmo agra
decimento envolveu quantos têm

ajudado os diversos serviços âos
bombeiros e aos que tornaram pos
sível a aquisição ãos três veículos
e do posto de rádio pouco antes

inaugurados .

Os membros da mesa procede
ram depois à entrega de diplomas
e imposição de medalhas de cobre

correspondentes a 10 anos de bom
e efectivo serviço ao bombeiro de
3.' classe, sr. José Viterbo Peres
Gomes e ao bombeiro-motorista sr,

José Gomes da Silva; de medalhas
de prata, correspondentes a 20

anos, aos bombeiros de 2.' classe
srs. Manuel Monteiro João de Deus
e André de Deus Ribeiro; e de ouro,
oorrespondentes a 30 anos, ao bom
beiro-mecânico de 1.' classe, sr.

João Zeferino Figueiredo e aos

bombeiros de 2.' classe srs. José
Luís Fernandes, José âos Santos
Gomes e Joaquim Ribeiro. Todos os .

actos foram coroados com vibran
tes aplausos dos assistentes.
.

Fez então uso da palavra o sr.

Moura ,e Silva, que saudou as auto
ridades os bombeiros algarvios ali

represe'ntados e a Corporação local,
felicitando-a, nas pessoas âos seus

dirigentes e bomb�il'oS, pelo 84.0
aniversário e pelo que este impli
cava de trabalho, persistência e di- ,

ficuldades vencidas através de vá-
'

rias gerações. Prestou também ho

menagem ao ,comandante Luís Car- :

doso de Figueiredo, decano âos
comandantes de bombeiros portu
gueses, evidenciando o carinho e

dedicação por este sempre votados
à causa tios bombeiros. Aludindo à

prestante acção do Serviço 202, pe
diu licença para, em nome da Liga
âos Bombeiros Portugueses, entre
gar aos médicos vila-realenses que
,têm possibilitado essa acção, srs.,

drs. Raul Eolque e Brito, Francisco
Dias Cavaco, José Vasco Nunes,
José Colaço Fernandes e Reinaldo

Prazeres a medalha de ouro com

duas est;elas, com que a Liga, sob'
proposta da direcção dos Bombei
ros vila-realenses, resolvera galar
doá-los distinção tornada extensi
va ao ;1'. José Manuel Pereira, por
serviços de há anos prestados à

Corporação. Impostas as condeco

rações pelos componentes da mesa

e comandantes de bombeiros algar
vios, o sr. Sérgio Marques Baptis
ta aludiu ao extraordinário impul
so e estímulo recebidos pela Corpo
ração de Bombeiros vila-realense
do presidente da sua edilidade, que
os tornava credores de profundo
reconhecimento e os levara a deci
dir perpetuar esse reconhecimento,
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QUARTEIRA,

homens dedicados à faina da pes
ca? Somos forçado a admitir sérias
dúvidas dada a tendência do nos

'So pov� para procurar ocupações
que lhe ofereçam mais vantagens.
De hã anos a 'esta parte que isso
vem acontecendo e apenas 10% dos
filhos dos pescadores mostram ten
dência para seguir 'a profissão dos

pais.
Convém não ignorar que a terra

e o mar constituem as duas princi
pais fontes de abastec_imento .da
população do nosso País. A Crise

na agrícultura é um facto e par.a
se atingir o retrocesso ou o equi
líbrio serão necessários longos
anos.' E quem pode garantir que
não estamos próximo de uma crise

por falta de mão-de-obra na classe

piscatória? Só um maior estímulo,
'enquanto é tempo, a poderá evitar.

Quarteira, não é considerada um

porto de pesca; as suas lides que-
dam-se no «artesanato», mas as'

descerrando a fotografia do dr. An- suas artes diversas trazem para a
tónio Manuel Horta Correia, que terra semanalmente, peixe de va

passaria a figurar junto às dos lor aproximado a 200 contos (dez
grandes continuadores e beneméri- mil contos em cada ano!). Cerca
tos da Corporação. Pediu à filha do de três centenas de chefes de fa
homenageado para proceder ao des- milia, vão ao mar buscar a sua

cerramento, acto que foi vincado sobrevivência ,e dos. seus; e quan
por fortes aplausos. tas centenas de pessoas se alímen-

O dr. Horta Correia, agradecen- tam com esse peixe? Para onde
do, referiu que nada fazia no seu vão os mil e muitos contos que os

cargo para merecer agradecimen- pescadores descontam em cada
tos ott homenagens, limitando-se a ano? ,Em boa verdade, pagar im
oferecer o possível apoio às activi- postos é coisa com absoluta justifi
âaães que no concelho o justifi- cação. Mas também se justifica, e

cassem. Os bombeiros, pelo seu de- de há muito, a exístêncía de duas
seja de bem servir e espírito de ini- ou três lâmpadas potentes, para
ciativa e de sacrifício inúmeras ve- iluminação da área de atracagem,
zes demonstrado, mo&travam-se falta que brada aos céus, pois, co

dignos de quanto por eles pudesse mo se compreende, a saída para:
ser feito, e daí o incentivo' e ajuda o mar e por vezes a chegada, fa
que da Câmara vinham recebenâo.: zem-se em plena noite, e até sob,
Encerrou os discursos o chefe do temporal, com perigo, devido à es

Distrito, que salientou a profícua curidão.
acção âos bombeiros 'lJila-realenses, ,� Ao Município compete, e quanto
nos vários sectores que abrangia, antes, a iluminação do local de tra
saudou-os e aos seus dir'igentes e balho dessa abnegada gente, estí
pôs em destaque a generosidade e o mulo indispensãvel, sem dúvida,
desinteresse sempre encontrados como estímulo seria uma torneira
nos bombeiros voluntários no de- de água em local mais próximo.
sempenho de todas as suas tarefas. A propósito, lembremos o que se

O eng. Lopes Serra percorreu de- passou numa destas escuras noites,
pois, acompanhado dos dirigentes de Janeiro: das sete dezenas de,
e conoiâaâos, as várias dependên- -botes, preparados para se fazerem;
cias da Corporação, que pela pri- ao mar na madrugada, apenas,
meira vez visitava, assistindo do meia-dúzia escaparam à maldade:
'terraço ao desfile das viaturas de, de gente ,sem escrúpul9s; aos res-.
que aquela dispõe. tantes foram cortadas as amarras,

,

O governador civil presidiu mais I re�ultado que! �o l�nçar das fa-,
tarde a um almoço de confraterni- teíxas, a maI�rIa fIC.OU no mar,.
zação no Hotel Alcazar, em Monte sem r,ecuperaç?,� possível.
Gordo, em que tomaram parte os Falta de pohcI�mento 'e �::lta de

,

convidados e todos os membros do iluminação, especialmente, ja que a.
comando e corpo activo. Falaram escuridão é. a ca�a da malvadez.
aos brindes os srs comandante E por demais sabido que, por ra
Luís Cardoso de Fig�eiredo; Amé- zões de defesa da local.idade, o lo
rica Lanido, provedor da Misericór- cal de avaragem tem SIdo desloca
dia de Vila Real de Santo António do uns trezentos metros para O�s
e eng. José Filipe Ribeiro, coman- te, a fim de aquela poder s�r feI!a'
dante da Corporação de Bombeiros em zona arenosa. !"las .tam?em nao

de Tavira. todos destacando a útil se pensou que a Ilummaçao deve

acção do bombeiro nos seus varia- ria ter acompanhado essa deslo-
dos aspectos. Encerrou os discursos cação.

. . .

o chefe do Distrito, que dirigiu pa- Sabe-'�e que aos MUmClpI?S fo
lavras de amizade e estímulo aos ram retIrados os 3% da receIta do,

«soldados da paz», formulando vo- p'escaido, mas não será. menos cer

tos pelo progresso da Corporação to que foram pr?m�t:das outras,
vila-realense. receltas em �ubstItUlçao.• Por to-

. das estas razoes, porque e de toda
In�e,!rado no pr?gr�ma do a�t- a justiça e porque pode ser aceite,

versan� decorreu, a notte,. um, batle como um estímulo aos pescadores,no salao .nobre da Cap�tan�a do deixamos o caso à apreciação do'
P�rt?, abnlhantado p.elo� conjuntos Município louletano, ou de quem deSermo Peres e Seauencta 5, ?ster1;- direito, convicto de que o mesmo

tant:!.0 a fa.chada do quartel tlumt- não serã ignorado por mais tempo.naçao festwa.

RECORDAR a não existência de
um bairro para pescadores não

será bem o caso, já que o mesmo

tem sido prometido por vãrías ve

zes ,e até, segundo consta, já não
falta tudo, uma vez que a obten
cão do terreno, representa meio ca

minho percorrido. Exigir uma lota

para venda do pescado, equipada
com a respectiva e indispensável
balança, talvez não seja tecla a pi
sar mais vezes. Destruir o bairro
da lata para em seu lugar cons

truir armazéns de recolha dos ape
trechos de pesca, foi outra promes
sa de há anos; mas aquele «atrac
tivo» 'Vergonhoso, à beirinha da fu
tura cidade turística, também pode
constituir um contraste.

Ninguém pode duvidar de que os

pescadores usufruem de alguma
protecção, mas será ela suficiente
para garantia de continuidade nos

S:P. Manuel Faria

I CARTA DE PORTIMIO

1974: ANO DE EXPECTATIVA OU

(tombém) DE REALIZAÇÕES EM PORTIMÃO
TEM a Câmara Municipal de Por

timão, desde o princípio ito
ano, um novo consultor: o arq. Má
rio Dias da Silva, que se nos afi
gura pessoa capaz de prestar à ci
dade alguns relevantes (e necessá- I

rios) serviços, quer pelas qualifica
ções técnicas que possui, quer pela
sua juventude e condição de porti
monense. E se as primeiras são
indispensáveis, se a juventude é ela
mesma um factor positivo, a con

dição de portimonense talvez lhe

possa proporcionar um mais depu
rado e sentido conhecimento tios

problemas locais, embora se diga
- e sabe-se bem com que razão -

que «santos da casa não fazem mi

lagres».
Está portanto em 1974 menos

pesada (e só quem acompanhe de

perto o que se passa nas sessões
camarárias poderá ver como é pe
sada) a tarefa da vereação que"
semanal e regulamentarmente, tem
que julgar e decidir sobre assuntos

que, com tanta frequência, escapam
à competência dos «homens bons»

que a compõem. O que não quer
dizer, de forma alguma, que estes.

sejam incompetentes, tremenda in

justiça que se faria à equipa homo

génea, bastante interessada e es

forçada, que cerca o presi'dente
Reinaldo Assunção. Mas o facto é

que, como se sabe, de grande. nfi
mero de assuntos só os especta1ts
tas ,entendem, e ninguém pode pe
dir a um vereador municipal, só

porque o é, que entenda de tanta
coisa em profundidade, e muito

especialmente de cons<trução civil.
Ainda se tivesse a Camara uma

secção técnica completa de qua
dros, vá que não vá. Mas não é esse

o caso, nem é esse o caso da maior

parte das Câmaras Municipais do

País, donde os técnicos abalam à

procura de melhor�s condições de
trabalho. O próprio gabinete de
técnicos urbanistas funciona em

Lisboa, e daí que se entenda como,
apesar do maior empenho que pos
sa haver, os prazos se dilœtam, o

trabalho de base não aparece com

a urgência que a grandeza dos
problemas portimonenses bem re

quereria.
Ninguém duvida que a maior fa

tia das preocupações camarárias
entra exactamente nesse domínio
da construção. E é sobre a «lei das
cérceas», e o regulamento geral das
edificações urbanas, e um metro a

mais ou a menos de terreno ou de

empena, que há que estudar, jul
gar, decidir em sessão de Camara.
A pressão: que os prazos são cur-

I por Candeias Nunes
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I VOZ DOS CAMPOS I! coordenado por António Gomes Firmino I:; (De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) Ia ,�iii UM CUIDADO A TER COM OS VITELOS�. I
; Quando nasce um vitelo é preciso tomar logo certas providên- I:= cias, tais como a de lhe cortar o cordão. umbilical - se é que o

I
'

iii mesmo não se rompe por si no momento do parto.
=:; Para cortar o cordão, utilize -a 'Seguinte técnica: segure, entre I:= os dedos da mão esquerda, o cordão a 10 centímetros abaixo do I::; umbigo; aperte-o bem e puxe por ele, com os dedos da mão di-

Iii!! reita, até que se rompa; não. 'é preciso ligã-Io.! I¡ TÉCNICOS E LAVRADORES, DEVEM DAR-SE AS MÃOS I
ii!! O serviço de vulgarização agrícola destina-se, essencialmente, II a auxiliar os agricultores. Para assegurar o seu êxito, é indis- I
I pensãvel 'que os ·téc-nicos e os lavradores mantenham ,relações I
I amigãveis, situadas num plano de igualdade. iii
ii!! Os ensinamentos técnicos e científicos, bem como o recurso i:; aos meios mais modernos de iniciação, só podem resultar quan- I� do os contactos a nível pessoal se afiguram satisfatórios. Iii!!

I! HÁ QUE VIGIAR O VINHO I:; �
... Nesta época do -ano, 'é conveniente proceder à anãlise de todos I!
� os vinhos que, porventura, se encontrem ainda nas adegas. Desta I; forma, evitar-se-á que muitos deles, pelo seu deficiente poder de I
� conservação, sejllim destinados exclusivamente à queima, como I:= !JI! por vezes acontece.

:=. Convém, em especial, que não apresentem ,sintomas de «casse»; ii!!
I que a densidade seja inferior a mil; que o ph não seja superior I
I a três vírgula quatro e que a acidez volãtil seja baixa. I
I Se qualquer destas condições se não verificar, hã que cbonsul- iii

. •

I f'" d t· !ii!! tar sem demora os servIços agnco as o ICIalS a respec lva re- ;¡¡I gião. Il"_"_"_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,_,,..,,_,,..,,_,,..,,�

tos, a sessão não dura mais que
meia tarde por semana, e há tanta
coisa que ver nesse espaço de

tempo.
Assim'se decide (ou se tem vin

do a decidir) quer a ocupação de
terrenos que uma especulação de

senfreada em redor dos aproveita
mentos turísticos sobremaneira va

loriza, com todas as implicações e

pressões de ordem econ6mica e po
lítica, quer a própria reestrutura
ção da cidade ou âos centros urba
nos que a compõem, e em que, para
além. do mais, parece não haver
rés-da-chão que se não sinta com

direito de subir por aí acima, já
que um sexto andar rende mais que
um quinto, um quarto que um ter
ceiro e assim sucessivamente. Don
de s6 muito dificilmente será sim
pática a grande número de proprie
,tários e/ou construtores uma admi
nistração camarária que tente sus

ter em limites comportáveis a fe
bre (poderemos também dizer a

necessidade) de recons.trução dos
núcleos urbanos mais antigos. Por
que os esgotos não chegam, por__que
as redes de abastecimento de água
e luz já se encontram saturadas,
porque não há hip6tese de assegu
rar o trânsito de automóveis e seu

estacionamento, porque enfim (e
isto é muito importante) é a pr6-
pria fisionomia urbana e estética
da cidade que sofre tratos de palé
às mãos de quem, quando muito,
vê o lucro imediato de um quinto
andar instalado no quintal.
Por conseguinte e por tudo isto,

não é fácil nem agradável a tarefa
do arq. Dias da Silva, pessoa de
quem (repete-se) muito se espera
em benefício desta nossa cidade,
como consultor duma Camara es

pinhosa como poucas haverá no

País neste momento. Já que poucos
concelhos sofrerão, como o nosso, o

impacto duma explosão demográfi
ca e turística como a que se prevê
- apesar de certas nuvens que, a

partir da crise energética, se acas

telam no horizonte.

MAIS 300 OONTOS

3.0 Prémio-38 425

foram distribuídos

a semana finda

aos balcões daLojas
Vendem-se em Faro

Resposta 80 apar
taclo 154.
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